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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl I/ 
SEÇÃO 11 

'"'0 XVI - N' 131 CAPITAL FEU.t:KAL S.\Bt\00, l2 DE AGOSTO DE 1961 

• 

~e.§.}l_O..!,!j!Jp_t.fl.s ~l!~V_pcadas P2lr~p.!..e_!.ll.a.t<~d~ _v_e!_os presidencí_a~s 

buição estabelecida pela Lei n9 3 039, de '?O de r!P7Prnhrn de ta~6 fu 

- empresas de tran.::porte aéreo l!!.le exptult:lll ,:wJ.:t;:> a~HLJo dv t'<tl::i, tJ•La 

re·1i:mre1hame!lto ae matenaJ de vóo. · 

Senaao Federal 31 de i'l1ho de 1961 • 
. Dla 23; 

,.. ve_t_Q __ J.)f_~S.l_Cle.orulll_fgar_clal)_ a.o _Proje_to de Lei (n9o 1 919, de 1960. na_Câ~ 
, _!l'l_a!'a dOs D~p11tados e o9 91, de 1961, no SenadO) que eleva a comn· 

AuRa MOHR.~ ANUR;<..DJi 

Vice-Presidente, no exerciCltJ aa t='resJdéncla 

MESA .---
" Pre-sidente: João ooulart CVlce-
:Prestaentt da R.euubllca) • 

Vtc&~t'Tesiaeote; ~enador Moura 
Andrade. 

1' QeoretArto: Senador Cunha 
Mello. 

2"' SecretArio. Senador Gilberto Ma· 
r!nno. 

3"' Secret.Ar1o: senador Argemlrc 
J'tgue1re-do. 

4"' SecretAMo: Ser.~.dor Novaet FUhc 
· 1' swente: Senado: Mat.hJ.a.s 
()lvmpto. 

2- Suplente: St:nador Qutdo Mon­
•lm. 

UDERES E VICE-LIDERES 

Da Maioria 
Ünor: l"!lld,to MUller. 
\f ll·e- l.t,lf'rf's: l.l.ma 1'elxe1ra .t No­

gueira da Gama. 

Da Mmoria 
Lhl&r: ••••••••••••••••••••••• ••••• 
Vice-Ltderes: ••• •••·•••••••••••••• 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

Dl!lMOCRATICO 

LJ, ~r: R~'..,'""'.lt.o V"Aihu1ares. 
VlC!!·LfderP-a: Gupar V&!080 

V1rtorlno Pretrt. 
DO PAR''Il"lO TRABALHISTA 

BRAS!LI!liRO 

Ltder· · Ra.rr01 de f"..arValho. 
V!<"e-Llof'rPs: Nelson Ma.l'ulan 

l"aust.c Cahr&J ~ ~rl1nric 'RodrtltÍJes .. 

D& UNIAO OE'MOCRATICA 
11 NACIONAL 

Lfder: .João VUla.o;Mas 
( V!ce-Ltderes: Rul PalmPfr::~ ""t" Da­
, lliel Krle2:er - S:ertbaldo .Vlelra •• 

~ DO PARTIDO LIBERTADOR 

•I,fc!er: Mem ele SA. "" 
:.Vltt·Uder: A.lolilo de Carva.lh,. ~ 

§ENAÇ?Q 
DO PARTIDO REPUBLICANO 

L1àt-r: Met~donca Clark. 

DO PARTUXJ SOCIAL 
PROORESSIS'l A 

Lfder: Jorge Mavnard. 

Comissões Permanentes 

Comissão Diretora 
Mc-ura Andrade - Prestoente. 
oun.na MeU.o. 
Gl' utc ~a.rtnho. 
.-\rll~(t'lu·c f.i'te'uelredo. 
Non.f'.'l' Filho. 
.Martnu Olvm.otc. 
0•111'1c Mond.Jm. 
s~ctN:t\MO! B.nndl"t' Mende! Vllll~l 

011et.,. -Geral mbstltuto. 

Comissão de Constituição 
e Justtça 

TITULARES 

I 
Je!!erson 

<P:::.UI 
d• Agular, Pre.sldcmt 

OanleJ K r 1 e g e r. Vlce-Pre.slàenLf 
<L..;N) .. 

Vent.:1c10 Igrejas ruDN). 

-Milton Campos (UDNl .. 
HeribaldO Vlelra <UDN). 
SUvestre Pérlcles tPS.O)"-.:... 
Ru-, carneiro tPHU). 
Lounval Fontes tPTBL 
Nogueira da Gama t.PTB). 

Barros carvalho lP"fB•. 
Aloysio de Carvalho (PL). 

SUPLENTES 

1. Rul Palmeira (UL ·n. 
2 F're1tas Cavalcanti Cl~r-."'"r 
3 Jo§o Arruda IUDNL 

i Joao Vlllasbua.s tUUN)_. 

FEDERAL 
1 Arv Vtanua I PSUI 
:d Ben~O.JU V~t.JaUMe.! IPSU). 
J t''f!lOCI.SCt GallUL!.J , P~U' • 
1. uma t·iu''~lrr q>'J "1)., 

a. VtvaJO Llm~ tPTP• 

3 Mi~UtH Couto IP'f"B). 
J. Mem de 

Secretário: Jos~ Snares de Oliveila 
Fllho, Oftcuu LegJsJatJ~o. 

Reumoes; Quartas-!e1ras 1..s 16 c.o 
:as. 

Comissâo de Economia 
TITULARES 

Gaspar V~· O, Pre.".lOente •IPSDl 

fl'austo Cabral. Vlce-Pr~lO.eDtl 
<P'!'t:jJ • 

FemandP...s Tãvon IUDN>,. 

SêrS{to Martnno IUUN' ._ 

Del Caro <UIJN' • 

6oàc ArrUda CUDNl , 

AJtl Gutmaràet <PSD) • 

Lnblt; da Stlve1ra 1.?30), 

N Oi1't1ra da a ama fP ta> .. 
SUPLENTES 

t. MourA.o V1.ttra CUL>Nl. 

I. Joa.aulm Parf'nte tUUNL, 

3. Irtneu Bornhawen fUON' J 

· -1. Ov1dio ·retxetra. (UDNJ. 

1. ~~nto ~arr01 tPSDl • 

a. fi'ranc1Pi00 Gauott1 (PSD)" .. 

1. [,tma I'et:Xelte tPTI:H •· 

J·. Sa!.l..lo Ramns (PTBl. 

Secretário: José Soares de Oliveira 
Pilho - Oficial Legi.!lativo. 

R.e!mlOes: Q•Jir.ta.• relra.a U Ui 31 
\')O"'" &I 

Í'l.Joys1o de carvalho CPLL 1 

J. Seba.st1â.Q A.rcher (f'"S.0) .• ' 

Comts~~o de frlqcação 
e GuiiUI a 

• 
MPnP?~8 Ptmenret Presidente 'P<..:D'. 
Pallrt (.;flH\?;an~. Vlce·Pre .... l••et.lt: 

l•Ul\ I 

Re:nnaJdo P'er·nRndes lU lJN). 

JarbaF Maranna 1 P::\!J). 
Saulo RaOJos •P"Ll~• 

Arlindo H.oartgtle."> 1P'P~>., 

M~m de ~:a 1PL1• 

SUPLENTE.:S 

1. Coimbra p., . ..,o ~uuN~ •. 

~. L me a e Matt.os 1UlJN). 

1. LoOal- a a ciuveua t.P,-,!J). 

~ Paul c r·~rnanat'-~ IP::.U). 

1. PaUlo r·eueiei l.P"IW. 

~ uma 1 e\Xetra •P·J ~-

1. AiOLSlO O e Carvathó IP~ 

SecreLana: M:.Lna Je L.AJ~i>.Jt:j ou .. 
~et.:·li t{;vQ:ngul2. 

R.eumoes: Quartas feiras. Q3 16 llQ.o 
~ab. 

Co.missão de Finanças 
'?!TU LARES 

~eitas CavaJt:tmtl - Presldente ~ 
UUN. 

ArY Vlanna - Vtce·Prestdent-t -. 
I?SU, 

.lrtn~u sornha!llõiP.n ·- UDN. 
DaOleJ ~M~R"et - UUN 

F·ernande! !'é vora - UUN. 

DIJI:·H'lH R.o~actc - UUtli. 

LOO&:õ dP Costa - Ol.J:i, 

Gasoa• Velosc - POD 
NOQ11e!"r'a de Gama - ~ • 8.1 

Lobâe dfl SU~elrl'l - P8J.). / 
Barr01 Carvalho - P'f"B. 
Vlct.ortnc Fretre - P":i!.l. J 

!."UgllnJc BarroP - P~O • ....l 
.Mem de Sã PL:.,·----



i 

) 

IJ!'a•Jsto Cab;aJ PTB. 
.FIJJn_y: MuUet _.,.... PSU •. 1 S&Ut't/ Ramos - PTH. 

I 

SUPLEN'l'ES 

\~. Mtt.on Campos - OUN'. 
'2. J.Q-JUlm t-'arente - UUN'.: 
;s. Ruv Palmetra ·- \UUJ\: 
4. Co:mOrfl Hneno - UUN, 
b. Joflo l\rruda - OUN. 
6. De1 caro - ODN, .. \ 
~~- suve.stre Pértcle! -. PSD. 
2. Ruv carneiro - PSD 

1
3. J~rtla~ Maranháo - PSD. ·~ 
4. Mt·nezeS Ptmentel ..... PS.Q.-

. jh. Pertro LudoVlco - PSD. 
. ti. • •..•.•••••.•.•• •.• .................. . 
)!1. VIvaldo Lima :_ PTS. 
n. Arllnno Rodrigue~ _ - P'rB, ) 
3. Pau.o. Fenaer - P'l'B. 
oQ. L1ml-' ren:eire - P'fB. 
l. All•tsio de CRrValho - PL.-

\!- Secretàrlo~ Renato de Almeida 
Chennont - Oficial ·Legisla•jvo. 

p 
OE.PART AME.NTO DE IMPRENSA NACIONAL 

ALBERT-O DE BRITO PEREIRA I. 

~a.,.a IDO DOFIYIÇO oa '"V«!!I..!CAÇÓe.O 

MURILO FERREIRA ALVES 
c~•~e o• ueçAc oe A•P•~a~ 

MAURO 1v10NTi!:IRO 

!DIÁRIO ~CONGRESSO NACIONAL.: 
·caeçAo ~· · 

I 
tn.press~ nas oficinas do Ottriartamento de lmprQusa Naclond 

tf.l~ASJLIA o 

ABSINJI'l'DBA9 

Agôsto de 1961 
=--

Ccm1ssão de Transportes ' 
Coniumcacoes e Obras Publicas 

TltuJares: \ 
Jorge l\-l<tyu~-rd - President-e tPSP)' 
l...lno de Matos - VlCe t're.slacnL-e 

tUONI 
Catml'lra Bueno (UD~) ., 
VH.unno ló'relre •P~lJ) 
.F'attSto Caora1f (P'!BJ .. 

Suplentes: 

UDN 
1 - Sénno Marinho \ 
2 - ioao Arruüa . 
PSD 

- 1 - Jetterson Aguia.r 
2 - Eugem'! Barro:. 
P'!Ê 

I 1 - NelSõn Macu1an 
1. Secretàn9: JUUeta"~ Ribf~ira -d~ Snn ... 
l tos, OfiC1a1 LeglSiatJvo. , , 

· 1 Reuruoes: ~uartas-téua.s, á.s l(S bo-
ras. · oll 

., Reuruõ'es: Quintas-feiras, às 16·b0· !U:l'ABTIÇOES B PAI\TICULABl:S · I'UliCIONABIOS 
ra.s. ; Çapital o l.qterior _ ~·, _ ~ Capital o lntsrior 

'. Corr:issão de legislação S.ocial !emest.re -~·"!•••••••• Cr$ 60.00 5emostro. ••••••••••••• Cr$ 8900 'I · . . 
76.0G i Comissão de Agricult~ra.~ Pe• Uq ••--••-••••••••••• Czi; 96,00 Ano •••••• ~._;.......... Cr8 

i . · TITULARES 
Lima Te1xe1ra' Pres1dente 'PT'Sl. 
Ru.v carnetro. Vtce~Pre.ütlellLo - Oll( 

I cuana, Florestas,. · Caça El 
.....:t••··············. Cr$ t3.6.oo ;Ano ... •••••••••.• •••••• tos.oo I· · Pesca ' 

~tertor· .Exterior • 

Cr$ 
Tltu1ares: i~(PSDI. .-

. Venâncio tsrrefas: fUUN) c. 
Mc•urâo Vtelrà 1-UON). ' ( 
Lt.nc de M-a_tos fUDN) • 
Meneze! Plmente.t (PSD) eJ.' 

Mle""1eJ COUto." rprst . 

--~--~--~~------~~----~-- 11 

- Excetuadas a;J para o exterior,· qn_e serão sem pro anuais, a;" Netson ·MacuJan· ... Pres:dente (P'rBJ. 
s.satnaturas, pôder-ae-ã.o Lomar, em qualquer Opaca. por aeia -Dleseo Eugeruo Barros·~; Vtce-Preslo..:.Llt.Q 
oa um anó. .. . · · <PSUJ , . 

. OvJdlo 'l'e1xe1rã. fUON); 

Fr8 ncisn<' Oallottt 'P$0) c. 
Paulo Fender fPl'B). 

- A fl_m _.de· po&sibtlitar a remessa de valores acompanhados de Mourao. v1e1ra (_UUNJ-
enclarecimeDtoa .quanto_ -à-sua aplicaç_.ão. solfcit.amoa dêem praferência AJ:O ~llJmaiaes, 4PSDJ 
â remessa por meio- de cheque o ti valo pqstal, tmitidoa li favor. 40 ~au1o fi'ernandes • PciDl ' 
.Teso-ureiro d.o Departamento de _Imprensa Nacional. · · NOguetra da_ Gama \.f'T-11)~ SUPLENTES' 

1. Olx~H~t Rosado fUnNr..,
1 

:a. Paàre Calazan~ tOUl'•U ·1 
3. HeribaJdo V1elro WDN'! •. 

- o~ 1iuplementos às ed.ições dos órgãos ~f1Ôia1i eei'ão forneçldoo I Suptebt-és: 
ao.s O:ssiuantea sóinent.e mediante aolieJtação: · · ÇDN-

- - . . . . \ 
- O custo do nUmero at.rá!ado ·será. acl"esétdo do Cr$ O.tO e. pe:z 1 _::.-. Lope.s· da_ COsta 

-1 ... -uulo Fernandés cPSD) <f • 

a. I..OOÁ,(' da StlVelra 4PSDI .. 
B., SPbh!'lt1Ao Archer n:'SD) c. 

.uerciCto deoorrfdo, · óobra.r-so--lio mals Cr$ 0,50. ~ ..:.. Juaqutin .Parente 

1. BS:rrru- Oarvàlho cPr~J • \. !:iUPLE;NTEs 
2 !'~t..tivsl Font.eto fP'l'Bl. , 
3. Arlindo Rodr1JZUes fP'J'B) t .___..,.. 1. Milton ·cam?oS - I u·nNl • :a. Venanc1o lgreJM -~ 1U.lJN\. 

1 · ~Pcr..etár1o: Jo...qt' Soares de Ollveln 3. l''rettas CavaJcanr.1 -~ rULJNl. 
Ftlf>•l G!lclal 'Lemslatlvo. 1. Menezes PtmemeJ - .<POU)·.,. 

R-ennlOes: Q1-11nta.a .. ie1ras, às 16. 1. Mem ae Sá - (PU. . .. 
bôra.s. 2 Jerterson de Agwar.- tPSt)), 

.~., 3 .. A.ry V1anna - tPC.Ól. 
"'- L Faust-O Uat:>raJ - - (fl'l'B\. 

Comissão de Redação 2. Barros carvalho· - tP'l'J3). 

TITULARES 

· -::
1 

. Francisco· Gallott1. Presidente 

Secreté.rlo: José ·Soares de QU\·ei­
ra Firuo, ·OflciaJ Legtslatho. 

PTaociSC('· .dallotu (PSD) ._ 
Mü!:liP! C~ut~- rPTBl: ( 
~lindo Roc:IMe-ues 'PTB' ~ \ 

SUPLENTES "\ 

1. Fernandes fãvora (UÕNl 
2. DI.x-Hult Ro:,--ado IUDN) E 

L S11vestre PérlCJes_ fPS:ô) .. -~ 
2. RuY _carneiro ú>so) • ) 

- 3. Jorge. t\4<tvna.r_d -fjPSP)., 
1. S.aulo Ram·o~ 4P"rBJ. 

l!PSD}. 

", Sl>rt!lo 
,WDNl. 

Mário, 

,/" 

Vice~ Presidente 
Re.uruõt:s: -Terça.s~t~·uas, as 16 bo­

ras. 
• 

·:~. · Nelson Maculan (?T8l, 
Secretárta:·- Maria de Lourdes" vll-

vetra Roür!.gUes. -
Venâncio Ig..;:e1a!'l. JUDN) ~. 
Al1 VIanna (PSDl • 

Comissão de Saúde· .,-ública 
'ITI'OLAR.ES 

. R.euntõest Qu1ntas~te1tas U. 15 tlo­ra..s: 
Lom vil P'ontf'" fP'TB) -:' Reglnr.ldo Fernandes. Presidente 

SUPLENTES 

I. Padre .Calv.a~ (UUN)"tl! 
2. Dari1el Krteger ft)DNl. 

<Ut>N>. - \ 
Alô. Gulma.rães, Vice-Presidente 

•PSD). . .... 
Femandes ·rtsvora fPDNl .• 
Pedro Ludovlco •PSDJ. 
Sawc: R.amC~s·· (~) • · 

Comissão de Serviço Público 
CiVil . " 

Tl'fULA~ES 
' 1. Menezes Pimentel •Psor .. · 

~- Ruy Óarnf'tro 'tPSDl • SUPLENTES 
DanJef Krleger',- Presideqte (UDN) 

1. Pati19· -/Fender lP'l'B) • . 
Sf:cretAr.la: Vera de ·AJva.Mnga 

frg -·OfiCial LelrtsJaq\'o,' 
Ma· 

1. DlxHu.it RoSado (UDNl, 
2. LOOe~ de Costa fQUN I • · 1 
1. Eugênlo Barro~ CPSD' · 

Jarnas b.t_laranb~l.O - .Vtce-t're.sl-
dente - PSD. · . f 

~unlóes: Terças'leiro.s. ·i\! lCI llo- 2. Jarbas Maranhàc rpSI»·, 
1. Mtguel Couto (PTB) • 

Joaquim E'nrento (UDN), • 
seoastiãó Arcller_ <PSU> . ., t 

Pauto Fender (P1'HJ • l 
MigUel O~outo (PTB) r \.. 
.e:wysto ~e c~atho <Pu ., , 

.....,, 

Comissão de. Relaçõés 
Exteriores 

" I Secret.ârte.:" Mar1B /de L~rQeE ou~ ' 
, ve!ra R~dri_gues Otle1a1 Le-guaat.lvo. 

Reunlõeo: Qulnta•lelra, il,o• 16 110· SUPLEN.'ES 

- Coimbra Bueno "tUUN)~ . "''" . --11 Tr-.roi.AR.Es ' ~: Pactre Calazan.s (lJUN)..: · ' 
Vivaldo Lima.. "'"S>oente iPTBl, Comissão de Sequrança , 1. Ruyfcarnelfo <PSUl. '1 
·RUJ PaJmetra; Vlee-PresJUent(l ... NaciOnal 2. Benedito VaJaoare~ q?sor. 

<UDNI. -.. ~ <. · 1. Nelson 1\iaculao lPTl:H •. _· 1 
.... !laruel Krieger ~ fUPN) • TITULAR.ES 12. Fausto Cabral- ..... (P'"pJ>.~ . 

.BeribaJ.cto Vlelra - ·n.JIJNJ. Zacharias de ·Assumpçao. Presiden· ,1. Mem .de 'S~- tP~). -~ 
Benedicto Va11aoares ..,__. I..PSD) • ce IUDN) .- S ' tâ. 1 rtall Cr AJ o' !! 
J;laulo Fernandes - IPSDJ. - _, Jarbas M.ara.nhA.o. Vice-Prtsidente •cta! ec~~~:~vo. 08_ _ u2 ves, -
l..ourit"BJ Fontes - (P'lln . F - PSDl . _ . ---$ ~ j . 
Aiotsio de .·bar.-amê - IPL)~ S~-tulo Marinho tUONl. ·_?:.r .~ ~e~!ões: S~a_s·telras; às ·16 ho-

~:Oaspar ve.uo.so' -.- lPSD>, ' ~etlerson de A~ar tPSO>:: r~. . : · 

I 

/' 

PSD 

1 - ~edr-o- ;Ludovico 
2 - .. Lo_uao aa tillveira 
3 - f'TailciSco uauutU. 
PTB 
1 - Saulo Ramos 
2 ~ ·L1ma l'e1xe1ra 

Secret~na: .iulleta Ribe!irO dos .san ... 
to~. OfiCiai Leglslattvo. 

ATA .DA 123~ SESSÃO LEGIS· 
--"'LA1'fV}riDC.f1IGI$LAflJB11, 
. · EM 1 1 DE AGõSIO PE 1961. 
PRESIDENCIA DO SR._ ARGEMI!U) 

DE FIGUEIREDo E NOVE;! FI.:, 
~· ·I 

-- - './ 
As 14 horas e 30 minutos acham-Ee 

prese~tes O§ ·Si's. SenadoreS: 
. Mourão V eira. 
Paulo Fe-nder. 
Z3-eharias de Assmnpdo ... 
·SebasLíão ArCher. 
Eugénio Barros. 
Leonidas Mello. \ 
Mathi.as Olympio~· 
.JoaqUim Parente. 
,Fausto Cabral·: . 
· Fernandes Távora. 

Menezes_ Pimentel. 
Argell)iro: de Figueired•>. 
João Arruda. . ' · 

~ Salviano !:ei~e. _
1 

( 

Jarbas Maranão .. 
LoU.rival-FOntes.­

·Jorge Maynarct·. ,,. 
Ovídio Teixeira. 
IJma Teixeira. · 
Miguel Couto. 
MoUra Andrade. l 

-.Alô Guimarães. 

· Lino de Mattos.) 
Pedro L. udovica.

1
·. · 

G.lspa.r VeJlosó •. 
Saulo Ramos. \ 
Brasília Oelest.ino. 1 
D~el Kriege-r. 

\ 

, 
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1691 

que autoriza o Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministério da Marinha, 

I ~Jtll§l)lL"W';; 

o crédito especia-l de ••.........•.. / A lista de presença acusa o com­
pare~ünento de 29 Srs. Senadores. 
HaVt ndo número legal, declaro aber­
;ta a sessão. 

I 
peito à Justiça. de acôrdo com o que 
consva. da Lei de Meios, subna~xo dês .. 
te Ministério. foi a segu.1nte: 

Cr$ 12Q.OOO.ü00,1JO, para atender a 
despesas de qualquer natureza com a 1956 
mudança de dependências do referido 1957 

Cr$ 
••••••••••••••••• 161.174.400,00 
••••••••••••••••• 235.289.100,00 
••••••••••••••••• 248.191.800,00 
................. 256.473.600,00 
••••••••••••••••• 354.1!\9.970,00 

V<li ser lida a ata. Ministerio para Brasflia. 1953 
I 

1959 o [H. 2.0 secr!!fário proccae d . Ofícios 1960 
1-.?itura. da a.ta da- sessão ante-] Do Sr. Chefe do Gabinete 'ci-vil da I 
110r • .•• Presidência da República, agradeceu- Total ••••••• 1.255.318.870,00 

O SR PRESIDENTE: do a remessa de um dos utó;rafos da I 
Em discussão a ata. Emenda ConstituciOnal n<? 3. -~l Nesse períOdo, a despesa correspon-

Avis4 dente. etetivBmente realizada, in-
O SR. SAjJ___.!..{) __ Ii!!_:rt:m,S: cluindo-.se ·créditos suplementares f' 

N'? ~~0-B. de 2 do -mês em curso_, .do 
1 

especiais, foi a indicada· a s_egulr: 
- (Sôbre a Ata) - Sr. Preside ri ... , Sr. Ministro da Justiça e _Negocws ·, . Cr$ 

ve, s::>licito a~ V. EX:a .. faça c~nstar Interiores. tram,mitindo- ás mfo-rma- ; 1956 214 986 97410 
da :~:a .o apelo C!-ue_ flZ, da tnbuna, ções solidtadas_ pelo Sr. &!na-dor\ 1957 ......... u...... :228:801:491:20 
no .... _.~h~o da cnaç~o da Junta.__de _Cunha Melo em seu .Requerimento.n~ 119-53 ................. 255.503.007.2{) 
Cone llaçao e Julgamen~to da Jus.,tça 124, de 196!, a saber: . i 1959 ::::::::::::::::: 230 _820 _526,85 
do T:abalho e~ Tubarao, no E.~tado I _ . ! l960 3{)4 <H4.4{}1,7Q 
de s~nta Catanna, Em 2 de :lgosto de 1961 ................. _______ -: 

O HR. PRESIDENTE: I Senhor Primeiro Secretário Tot-al ••••••• 1.294.1~.401,05 

Â rsciama~ã~ d"'"e 'v: Exa. "'vnstarái Em aditamento ao 'Aviso G-592-B, 
da A :a da presente sessão. de 31 de maio Li.lti:bo referent-e ao RP 

Co 1tinua a discussão. querimen~o nQ 124, de 1961, em que 
o Sen-a.d.or Cunha Melo solicita tn­
fo ... maçôes sôbre a receita e a des-

(Sóbre a Ata) -Sr. Presidente, de- pesa· do rerritório do Acre,· remeto 
l'leJaria, tambem, fósse a Ata retif1- 1 a Vossa Excelência cóp1a das mfvr­
cada, p:1ra que nela se consigne meu I mações ôrestadas , pelo Governado'!' 
apêlo o Sr. Presidente cta Repúbhea, do refer1do- Terntono e das qua1s se 
pa_ra oue restabeleça o horário dos lmferJ que: 
med1cos. I - A renck nesses últimos cinco 

O sg, PRESIDE_N_.J~_: I anos fOI a seguinte: 
A retHlcação será feita. Renda Municipal: 

, _ Cr$ -
Continua. a discussão da Ata.

1

. 1956 ................. 11.641.{)9_4,01 
(Pausa 1 

Se mais nenhum Sr. Senador d~- 1957 ................. Í 14.724.591,81 
flejar usar da palavra, declaro-a en- 1958 •• • • ••••·• •• i.... 14.790.785,51 
c::errada. 1959 • • • • • • • • • • • • • • • •• 23.619. 009,81 

Em votaç~o. 1960 .............. ••• 29.046.258,81 
Os f:c·s. Senadores que aprovam a 

:Ata q•1e1ram permanecer sentados. 

1

. 
(Pausal 

Está a-provada. 

Sôbre a mesa expedtrnte, que vai 
eer lido pelo Sr. 19 Sec:·etário. 

à 

Total ...•..• 93.821.739.95 

A sua Excel~ncia o Senhor Sena­
dor Novais Filho 

Pr1méiro Secretário, 
do Senado Federal 

em exercício, 

Não frearam Incluídos na despesa 
acima relacionada os gastos realiza­
dos através da S.P. V.E.A.', porque 
as dotações provinda• dês.se órgão sa 
destinam, de modo geral. a progra­
mas de desenvolvimento e nà:o prõ­
priam~nte a custeio dos serviços. Nos 
ouactros anexos, porém, consta não só 
a despesa d.través dêste MiniStério, 
coma: também da S P.V.E.A., dis­
crhntnad>t~. pelas respectivas rubrici\S 
orcairlentárias. 

2. Finalment-e, esclareqo que, as 
\nfornações jâ. solicitadas sbre as: 
desoe-::as: com ~ Justiça dos Territó­
rios. tão lago cheguem a êste Minis­
t.érto, serão ·encaminhadas a. Vossa 
EYrei~ncla. 

Aoroveito a onortunfdade para re­
nivar a Vosi'ia Excelência. orotestos 
õ~ ai ta e~tima e di!'lt.inta considera­
cão. - o.~f'ar Pedroso Horta. Minis­
tro d'l. Justiça e Negócios Interiores. 

Parecer n9 1:1??L de 1961 

O Sr. 19 Secretário procede 
leitvr a do segumte 

Receita Feder~l: 

1956 

Da Comissão de Con;Wt.J!qi7o e 
J11stic;a. sôbre o PMjeto de f..ei da 
Câmara n° 160, de 19-59. ·nú.me­
rn 1. 882-B-56) q..:le e.'"Ctin-?ne _a 

Cr$ C"missão Executiva dos Produtos 
26.789.514,00 d((. Mandioca. EXPEDIENTE 

1957 
Mem.agens do Sr. Presidente da 1958 !República. de 9 do mês em curso: 

26.457.261,1° Re-lator: Sr Menezes Pimentel 
26.986.249.20 ---;-.-- ·-- -- -----
35.333.81030 O t:rojeto d~ lei n° 1.882-B, 1e 1956, 

. N(t W6, de 19tH fn9 de origem 41J7). 
~grade:~endo a comunicaçã-o de haver 
·.sido anrovado o Veto presidencial ao 
.Projeto de Lei que dispõe sõbre a 
prorro:-'ação da Lei_ n~. 1.31JO, de 28 
de denmbro de 1950 (Lei do Inqui­
linato): 

NQs. 167, 168. 169, 170, !71 e 172 <na 
'origem. ns. 411, 4-12, 4.13, 414, 4'15 e 
416, · respectivamente), r_estituindo 
a~tó~rafos dos seguintes projet.os san-

1959 
19M 

Tot~Í 

' da Cs mara dcs Dputa<ios, ora subme-
49- 911.703,00 tido à apreciação desta Comi.s~ão, ex­

tingue a Comi~"São Exeo'U!;h'a dos Pro-
165. 778 538,20 dutos da Mandioca. 

Os quadl'os anexos especificam as 
rendas municipais pelos respect1vos 
municípios e as rendas- federais peloo 
diversos trlbutos. 

Pe1a .. F.xposicão de Motivos C!Ue 
acompanha a Mensagem e peirn pare­
ceres das Comiuóes Técni~IIS d:J. Câ­
mara doo Deputados. evidencia-se que 
a. medida é 'aconselhável e que em 
nada contraria os pre-::eitos constitu­
cionais e jurídicos. 

Uma. exocação sumária do texto 
dessa exposição de motivrs t:t.fi!-.u!·o.-, 
se-nos bastante oportuna, na requen-1 
cia déste parecer para a exa,ta. carac-1 
terização do .significado da meJJda. 
prevista. 

Diz o documento citado que ao de-1 
flagrar a guerra, em 1939, viu-se o·, 
Pais tl braços com .séri.ici dific!uctuaes-{ 
para con.seguir a impnrtaçào '.t::t Hrr.1-! 
nha de trigo, de m·:F1u a m9.nter' os 
niveis de consumo que v1nha"m sencto( 
assinalados para ê;:;se produto eo-:n: 
nosso Pais. 

Apelou-se, entâo, pa:a o recurso de 
tornar obrigatóno o a:l.lC!t.n:àmenu ae' 
derivados da mandioca a farinha aeL 
trigo utilizada no P'l·ÍS - expedtentU"l 
que tornou possível, até 1943, um co:-! 
te de 770.537 toneladd.S nas urwor-' 
tações de trigo, num to~al de .....•• 
Cr$ 435.411.977,20. 

Estimulada pelo consumo, cxpnn ... 
diu-se nas regiões tradiciJll'1ime•JLe 
produtoras do Pais à indúst-ria dos 
produtos da ·mandioca "' qua. atin­
gia. já em 1941, a cana.nd&Je àe 
200.000 toneladas anuais. 

Mas, em conseqüência .ie um com•ê­
nio assinado com a Argtmtina, c oo ... 
vêrno brasileiro se comprometeu a. 
reduzir progressivamente a percenc.a ... 
gem das farinhas panificâ.\'eis na ·mis­
tura com o trigo e s<>o veio consti­
tuir ur.na ameaça ao t)at·que inctu.strial 
mandioqueiro. 

Para evitar; justamente, que essa 
ameaça VIesse a traduzir-s-e num co­
lapso compro;metector para tôda uma 
área da economia: pã tria o Govêrno 
Federal pelo Decreto-lei n.'ô' 5.031, de 
4 de dezembro de 1942, alterado pelo 
de n.Q 5.426, posteriormente substitui­
do pelo de número 5.531, ambos de 
1943, criou a Comissão Executiva dos 
Produtos da Mandioca. Caberia a ela 
coordenar medidas destinadas a man ... 
ter a continuidade da produção man ... 
dioquetra. • 

Para ocorrer às despesas com a sua 
instalação, manutençao e financia ... 
menta da produção e bem assim a 
Lndustrialização e comercia.!ização da. 
mandioca, foi instituída uma taxa de 
10% cobrável sõbre o valor da venda. 
dos produtos derivados, taxa eSsa re ... 
duzida sucessivamente para 4% pelo 
Decreto-lei 5.407, de 14 de abÍ-11 de 
1943, e a 2%, pelo de n.0 8.811, de 
24. de janeiro de 1946. 

Começando a agir, a. comlssi'i.o 
entrou em entendimento corn o Go­
vêr~o do Estado de São Paulo - em· 
cujo território estavam 80% da indús­
tria ra.speira existente no pais, 
no sentido de serem ali montadas a 
distilarias, com a capacidade total de 
21.000.000 de litros de ãlcool, 

,- cionaClo.s: 
' - que autoriza o Poder Executivo a 
111.brtr, pelo Ministério da Fa;~enda o 
crédito especia-l de Cr$ 754. OQO.ooo:oo, 
para ntender a despesas com a. rea­
lização do VTI R-ecenseamento Geral 
de 19M e dá outras providências; 

n - O montante da despesa da 
União, no mesmo período, incluidas 
as verbas empregadas nos municípios 
do Território, foi a seguinte: 

Quando ;já se encontravam fabrica .. 
1ias cinco das usinas encomendadas 
desistiu o Govêrno paulista do seÚ 
propósito inicial, cr1anáo essa desis-­
tência, para o Ministério da Agri­
cultura., uma situação difícil. E a 

O.olnamps que seja n.pro\•ado. ...--- solução encontrada foi a destinação 
Sala das Comissões, em 13 de! abril de quatro dessas destilarws no Estado 

Cr$ de 1960. _ LouriVal "Pontes, Presi- do Rio de Janeiro e uma ao Estado 

- que concede pensão me..'1Sal de 
CrS 30.000.00 a D. Anita Koblit-z Bayw 
ma. vi~va do ex-Senaáor Antônio 
Alexandre ~ayma; 

- que dispõe sôbre a cobrança ju­
dicial d·n. divida ativa da- Fazenda Pú­
blicR, em todo o território nacional; 

- qne autoriza o Poder Judiciário 
- Justiça Eleitoral de Brasi.lia - o 
crédito especial de Cr$ 200.000.00, 
para Jlagamento de gratificações es­
peciais ao Presidente, Juízes e Pro­
curadores do Tribunal Regional Elcl­
torsl de Brasília; 

- oue autoriza o Poder Executivo 
a abnr, ao Poder Judiciário - Ju.s-­
tiça Eleitoral - Tribunaf Regional 
Eleitoral de Brasflia - o crédit-o es-­
-pec'al de Cr$ 23.1)00.000,00, d·estinado 
a o~orrer às despesas com a instala­
ção do mesmo tribunal; 

'• ' " 
1956 
1957 
19~8 

1959 
196Q 

. . . . . . . . . . . . . . . .. den1e - Menezes Pim,.ntel, Relator do Maranhão .. 
301.184.439,6U _ Arqemiro de Figueiredo R~tv . Para proporcionar os recursos ne .. 
332.726.935,10 Crrrneíro _ Rui Palmeira _ J,.fi~ ~cessá.rios ao -cust-eio da tn(mt_,agem ..... ; .......•... 396.323.218,70 Villasbôas. " ctessas usmas, na base de Cr$ .....• 

7.003.00_0,0{) para cada uma, o De-
347 .554.682,1:5' ereto-lei 5.407, de 14 de abril de 

'459.563.994,30 Eare.c __ er n_ .Q _46_6. d_ e 1961 1943, autorizou o Banco do Brasil 
- - ~ S. A., através da sua Carteira de 

Total ••••••• 1.837.353.269,85 Da Co-missão de rsconomltt ao Crédito Agrlcola e Industrial, a rea-

Os quadros anexos discr1m1na.m 
essa despesa realizada quer direta,. 
mente pelo Território, quer pelã 
S.P.V.E.A. 

Não está af Incluída a despesa- com 
a Justiça. do Terrltól'io, de vez que 
at~ agora o Tribunal de Justiça da 
Distrito Fel"ieral. ao aual está vin­
culada a Justiqa dos Territórios, nã.o 

. remeteu as informações solicitadR3 
pelo órgão competente dêste Minis· 
tério. 

In - A despesa orçada nos último~ 
cinco anos para os diversos serviços 
do Acre, com exceção da que dlz res-

Projeto de L-ei da Climrtra ·11° lfiO, lizar oPerações de financiamento com 
de 1959 <no 1.882-B-56, na Câ- a Comissão E'<ecutiva dos Produtos da 
maral que extingue é Comis...:áo Mandioca, mediante penhor industrial 
E.r.ecutiva dos Produtos da Man- ou hipoteca dos seus bens, com a ga-
dioca. rantia dos Estados beneficiados. 

Ficou ainda previsto que o produto 
Relator: Sr. Lobãfl_ c!!. ~i!relra.. da. taxa arrecadada seria depositad(} 
O Projeto de Lei em exame ext.in­

g"Ue a. Comi.sPão Executiva dos Pro­
dut.f\<; d!l Mandioca. 
Ttata-~e de proposição enca.~\nha. 

da ao Congresso pelo Pl)der F.!Mcl.lti­
vo, acompanhada de um!\ ex:posic;áo 
de motivos pelo Minis'!-,é•·io da Agri~ 
cultura. na qual são enume .. a/im. cir­
"Un;::tanrisdamente, os motlvop justl­
fica.dore.s da providência sugt>rida. 

no mesmo Banco, em conta especial, 
ficando essa entidade autorizada, com() 
refôrço, a caução, a debitar à mesma. 
conta, ao têrmo d~ caaa contrato de 
financiamento. o saldo da dívida que 
dêle resultasse. 

Foram ent-ão firmados os -resper; .. 
tivcs cont.ratos com a Carteira Agn­
cola e Industrial do Banco do Brasil, 
para o financiamento às destilartas 



1692 
,~" 

S~bado í2 

• 
J:l. se.r~m 1nsta1adas. N:sse.s conkatws prqnt:>_s, Cl-p.Pn~amtritó do Gov.~r-nol J)l.•o,1eto, nas partf'~ que. 1·:-s;imcntai.: ·tar!nh~ dG màllctioca p..tO::luzida.. no 
ncou estabell'ciao um prazo d.-e dms paulu:t_a .t:>.n11.Jem já eJ-a aut.ro s.ôDrc m.enre Jnes co_ nipetem. ~ _ ?a.ts .. 
a..noo para a conc!usl:l.o tia cnr.tzge;;.l, o assumo a esta Comis:;;au, ç.c·l.S, cabe apenas 3. Para atingír suaS finalici;;dfs, 
e cómo as u.sinas-nào't!C;anm~ prc~n s A Connssáo, heróicatnente, toma ~exame daquilo que díz l'esPelto c(..m dispô.:;-se a comissão o:escnvo!yer um 
Oo tempó estipulado - em v1rtuc:e outro ru.mo. Er"fl preciso bPtoveH~r. o interesse ou coriveníêncía Para o. oe trabalhi em c;ue estiva. 
d3,3 di1Iculdactes rew..c10nana.s com a da _rnelhoi" manPira, a,s. UJ)liJJ.S enco:- servrço públíco. a.p;ove!t.a~mdo· tiO 1:-'tfgo 
s1tuação de guetra- o Banco J!.Úgou- mendada:, e pagas: Ass(-'ntada a nova Resta. assiU), examin-ar de pro~.:nç3.0 manà.ioqm·ira.. 
OS l"esCindldo,S, blaque:wçto o saMo Óífetriz, 1\0i feita pela Gornissão um do projeto, que dispoe: <lisponive:l, na t'f.bticação (~O ál-
amtt~- em _seu poder. dt·~tmado· à (.:on- cont-rato àe financwmt-nto coru o ... A t ~ · ~ A l"'i"l""'O de l".. mo' '-'ern"~ 

· .plusão das obras, por ~lli<ll Ja em suá BrincO do Brasil. . r · oP ~ Os atuais extranume- '" ""......,..., - «<>. 

l1a:)e -fina.J. / -~ E aa·uí cnegnmos~ ao• segündc ponte, rários da. Coinissão Executiva dos d~~~~~;::~· no ~stado de São Pa.ulos 
. Valendo-se, outrossJnl, das pleno:. éril. tô'hltl do (Jual tanioem devemc.3 Produtos da ,Mandíoca, amParados r =:t ,objet.ivaçâQ dêsse· Pt-::-gra.:

1
, 

gar.iva. s lega.lS e cout.ratu.ais ·que. lhe. fazer um con1€mu'trlo. Rete .. nmo-nos à pefo artígo L'l da Lei n5' 2.:t34, de 9 . o • 

(bw:nm SidQ . oi.ltorgaoa~, pa.ssou 0 conduta ·estri-tamente comercial do de agô:;;to de 1954, pas~a:n a íntegra"r 4'. Das 12 dislilarias <·r~vist..'ls C!n-
:Banco do Brasl_l a arrcC(l-dar direta- Banco àn B .. !l.S.iL nesse episodio. funções extintas, quando vagarem, ficaram prontas e, p'ol: mo~ivo~ que 
ntente_a ~axa de 2-;o sõbre ri ""'llP[Ül ~ o Bapco .d" Bra~al, ~om'n não pre- em tabela numérlca lf' mensalista. a l)as::;a inter,~:;se, t!vers.m. 
~os _prod_.~.llo,s_ àa fU4JÜfi_cÇa, a tiÍúfô I c_ isMia. ,ser leraorad.o, e uma Soeied. ar_le Parté ~;uplementar, CO 'Ministério da 1 ueoromo dií erent.e do _que ,!):·a estd,be-" 
(!e nm,lrtlznçao da_ dJVlda. de. econom:.a· mista. sua posicão. cte Agricultura''. , Quatro d~sas nsmr,s. ro-:-sm 

A comiSSão, privãda de .s_'ua tnúc2Í, rato, e ~;ua fun .. ào.-T\ret::i1'.ma~. é. a cto o · · 1 · ' no F....J.tado do R~o e uma. 
f 

., 1--' , PJ'o;e o_. nesso ,var~ir.ular. d ;w- .._, 
_ont~ g.~ _ _renda, ficõu pai·:.i[Jso.acta, e tt:'> Banco clú Estado, ·é ·-a- .de agente do va amparar os e:f:lnlnumen'ii-íos 0 ; - aran:.~ao. 
destllanas; quase conclmda,s, ..for;\m Tesuur.o :Nnc:lonffl:'·u-que em ·ouf.ras Colnissão Executiva- dus P.rodutos 5 ·.· Para a moptaHem r.:c.<:~'a.S u~ünss; 
:rcl,egadas ao mats comp!er.o abandono. ~n!avra.s · Sif!-:Iifictmt:r- ·um banf'o, si~ Mandioca, 'àeslocandó as "quçães h::F'Ia a CQ-:n!~são BXecu.t.iv9 da !vlnn-

Em junho de 1955, foí _endéreçada multâne:Únente.·a· -seniç_o"dO""-GOV~l·no êles ocupadas, para 0 quadm do dioca. obtido um tinanc1J.menr.o ôo-
l!. Presidência ·da ft.epubiica: ,Pe1o Mi- e dà. CciiDum·.~ade. · nistério da Agricultnm a vista- da Ba:1co do Brasil e teve O Boméo. · ao 
m.stérío cta Agricultur:a. úma. eXpó_si- , •· !."~,._. - . ~ tinção do órgão a que estavam cone:t::· do tem.P.o, _l.'azõ.~ P~-ra. e'Tocar 
ção de motivos'sugenndo provfdêncms , Mas-, alheia a todas as ~Il'c_unstb_n- culados.. . -· ~1ausu!as contratuais que llie da-
junto ao Congresso .Nactonal, rio sc•n~ ..ens _que .condtf:J,ona.m ~ propna ens- . - ' vam_Q.ireit.o- a re-:;cif'ão._d'c lomp.rnms-
tido _àe Sf'-r abeYto um créditO .e:Sp'Ccral tf~<;la. cto sanoo e ~o caráter aho(· cÕ~ste~~~n~~~o[~l~tima .. ~-~âo tniJe so, hem r.Qmo à JUTecarta~clo direta.. 
tio,montame de crs 46.9"16.b67.10. para ll1t{-1zssm:-o de Iu:_na .ePoca. àe g-uena, llo povq plitP.Q adiMni~tràtlvr~ da ~~~a de 2o/, ... sôbn~ a ve:Nli-t aos 
éobxlr as despésas com ericàn1pa.(;"ão_ def}tro .e~ _qua .esses f~t-as ocorreram_, fornm aRI"egados, 1Jrevl% '> prodacos aa mandioca no Paffl) a H-
.Pela tiniâo, da divida que ~erar~ tbd~ S)la ~rte-I~fl de _Crédlt-a _ A~ricola ~ sua extinção, a mt')diçla. .;·,;;,~r<om.ltulo de a:'llorti7:tçáo' da ~lívida. · 
o problema:. Mai.~o crecfito rião '-foi Indusí~ial nao hesitou em gol?ear em-_ , . A Comi:s.sfio E:xeclt';iYa da :~\>Ian-
.à~rto e tud.o éontiú~iou no meSnio, pr_een'!-it;:lep.tos g~v.crname!ltat_~ de ex- ~ -~t~nçãol rtos direitos "~~~~~~~·?,:; ficou, en~âc, Prh·n.-.1:-~ àe sua 
~icando _a comissão finalmente h:ri-- tra'?~q~~a.rto ~entldD deco:gôJ?lCO, para ~~ n ~ pe os respectivos. ún:cn ,rl.e_ ;et:úro/•!-. e teve to·tio o" 
_possíbilfta.da até meSrriô de cohÚn'uai- ~~,I:~lOI~S em,~u_e-:;e l~allzav:;nn; Ct]lll Ocorre, todavia. que a redação. piano de tn.ballw desas~.rbs~lheii-
:pagando dos salárfos devídos ll se-Us _gr~n e benefiCIO para as populaçoes àrtigo 59 não mais se adl\ptã M exí- compromt>tido. ' ·~· 
(}

1uatro Unkoo· serVídon~s. zel.f\áores de ~opD~i;;-.: .... -1,
1
·:d .

1
· rt' . . : 1.t' d·e· gências legais ~ estabe~eciC:.as )JO;:;te- · 

ttestl!aria. .' . _ , , . a mac191 1 ac_P. .-e~soa "·1 u . re~ riorment.e à eiabo!ação do projeto_ Criâda tal situaÇão. que se man;· 
1 • "NesSa: . .,_ co~diç:Oes, cOn-clUÍ o Ministro sulta.;-am cmC"'J ~ . fab9-ca~ moc;iernas, ligadr1s à adtninistração r:ê pessoál a\ê hoie .. o Le1·êsse púbnco ~tá 
lia sua eXposiçãO de motívos - era -~ compr~das"'_a peso-~e. our~. entregu? .. <; qur rf'ram à m~tét•in. caracteristic-,~ dê Lei gui liQUide 
.cn~fto. ti!1;1lar da. _Pâsta ~a: Agr{cultur~ ao q~gastt:. 1~pe~~f.vei ~o ... -, tE>T~~· ;?· rim~'"· no calhpo de sua execução t<ác assumo. E fOi na 
o.Sr. _grn~tq Dornelle~- já QV_e a ta,m~ém. o.saci_.ti~lO D€%("!- ,.n._ l'lt o n!,..., ob.1~t·:,,o que o PO-
~ua e~ls.tênc.ia lião mai~ ~ jUSt!tica.,. hUJTilld~~ í-r_?.bá.lh__a-~nres, puvados há D .I"). sorte, tãittõ'-q t.er -iJ.9' !1.2~" --encaminhou RO CGn-
t·parêoe-~e de -todo .aconselhável a .sua anos de seust sairmos. · ,._ d€' "195-l. cqmo fis ·_.eis ns. 3.483, g-resqo o P!'!":<!tmte , projeto rte 11'.i, riO 
1IDI{ct~ta extÍn(ião· com o cjnê expun · · · -· ·· "19"5& e 3.780, de ·1960, -devem . .ser co- 9.\lal nada encontra.rilos que o contJ·~ ... 
· y ......... · . i -. ~ · ~ - ~- '-- Por, Çi.ll_e-· c Pofl'~ fJ.U.e? • ~ ê 0- caso d(i gitadas na ·apreçi_ação do caso .em· t.e- indique.~ dó pOnto de- yista finãncer!'C. 
~~,,la! ~- adtm_ ~J)~trt."l~a-~ de um orga:o p~rguma~; (.,(ll;;:m !\lct;ou; uunu1, em la , 8. 8a9 estas. Pois, •s "" . .r.óAó".' ".·ue· 
~-e ramen ~ .m.u ~ · -~ . .- tudo 1.sso? se o·ene~üciat.o nouv~. ue· · -·~· · · , .... , ·~_, .v 
. :f'ace 30 JffiJnessio~lante r~Ia.Jo.~f;!.:: tal. puiitica· não toi ·de ce1·tameme . E' qUe éssês dois úitímos t~plomas nos .. levarp a -mar.lfest~'l-:'. rr:in reuv:;ã.o 

'tido nes.'i~ doçup1epto. qu~_Jica..~amos ó BaÕ:cio ~ 4ue arcou co 1Í1pÚ~JU:.zo's Ie~ãis tratarem,.ta:l-nbéill. -dà sltJu:t('ão ~à.marr~a-examinada; •lO'\.:Otvo:Ji.n.:âo 
de resu_mll;, ~r~amwse ___ neees~á~la_s •. 5t irl·ecup-eráveis, - riem o contnQum-" dos extrariumeró.rio~. vor v e · 
Fos~o ve; .. ~Jg~mas :cpnsld~_r:?JeS ~~J~'l~: te, que.-; 'idU. .;pordida, ,c,:la ..m~neua. mais lhe&, condic;ôes nem,,,,. 'Sa.la das Comi~-"'Õ~-'<:, ·f'm 10 <I e :>,![&;-· 
~le}n,e!lt les .. P,~ra a _m ho~ ~nte_. melancolica, uma parceia.ptecwsa da .serviço Púhlicà, to de 1961. - An1 Viânila, Pre.drlente 

-1igên';:1a .dl?. ~lópno. !lSSU_nto .que es- qne ê!EI entr~a aq. Estado, c_omo tl'i- das sm1s fneyções --:-~Lopes da Cost-a, Relato;: -~- .'mr:es-
tamo.::; ~roc~Htndo exammar ~ . btito.s, p~·od·il:J.do pelo :;eu p·auaUio. functônaliSmo. tre P~ricles - F~rnandeS Tôvo~v ~ 

'. o _prll1lelrO _comel,l~áriQ que nos . é ".I Re_çoilheccndo _embal,'a. ~tu'ª'r-.se na Face ao. expôsi.o,:. opinamop NOf!ttezra da GctmQ - LObão dn sn--
;ditado pela evidência ctos Jntos reJa.. linha do nor;;so dever o tratamento üo · vezr_a -:- Vitormo Freire F<wsto 
dona. -re. .com ll<> .des.c.o_ n. _tin.Üida:de de p"resen1,e ~".s.--unto Sb. b.·· o .~ng~_.lo do. aprovação do projeto; nos têrmbs · · · • 

' · · - . segú<rite ' . O SR. PRE"lllf•'"T": . , , 
:nos~~ politJ<-;a econõmic_a. . · . .. . qual focalizamos, con~Col·d~os co,m · · ,~ 

Somos Wll pais tradiciona:lmen~ os têi'mos da. proposiçao. 1\ Comíss::i.o EMRNDA"'Nl-CS~C Es_tà fhida a, Jêitui·â' do' expediente .. , 
JJObre ~lll d;ivi~~· OS ·r~cur$o~ ,-q_~e E."'{,~~utiva ctqS PÍodut9s::t~· Manct10cà Dê-. .,·e aó art:··s3'· dó PrÓjétÕ Ha _oradJres inscrUos. . • 
J_ogramos. a-yf~1r_ co~ fl ~xpm·.ta_çpo precl§a, d.e :t:a~,s.er..., ~xtinta .. Nentn~- gnilltê red_açã,.o:·, .· Tem Jl.- P:ilavra. o nobre senidcr.:" 
~ac_iç_a de urp ~mco produto prfmar10 ma- putra des_tina~ao,. 1:a: . vel"dade, Saulo Ramos. ·,, 
são· pi:átícameUte consUinido.S _com ·conviria Ser ciaáa a elà, dêjloiS de tQ- _ "Àrt~ 5.9 as"'ÚuiÇõeS êxltr,rÍl.l-
iniport&ção dif alguns prodl~"tO.S.de ait!i · áà_ Cs:;a í4llie:D.~vel út-stória- ,contida merários da Corrtí~são · "''ecuULva 
{;-5sencialidade; A farinha de trtgo rià bojO do Pi'ojeto que acabamos de Pi·odufbs dã Mandioca• :r.a~sam, 
está ent:t:~ êle~~. , 1 • _ • e:t_atn;zun·. e,:Pa~{l _O qual :fecpJ'!lenàa~ seus 'ocupantes:;'"· a: int.pgrar a 
- · l!::m ~f;i39, __ como vimo~ :-_ embor_a nw_s, gonéluil}.á~ _nosso par~cÇ!r, sej Süplemêiif.ar ao Quad1·o do 
Wb n- pret::sao de. C!rcunst:gtcJas. ac1- àa~a .,o apo~au~e?-t~ dest? · Comiss:iõ. do' Ministério· da- --Agricultura; 
de!J~í~ - r~solv_ewos·_aaota:, \lpl,a .Pq- . SaÍ!l das l:om1ssoés. em. 9 de de..: têrmoS-- da Lei n,9 3. 780. "ie 12 de i-1.1-
Utlca que fez -dtmmutr sen~tve1me~t-~ zembro de 19SO. - Ar1J Viawta, r .:r~" lho- d€> 1960 e serãO· extintas àmedidn. 
nossa desemt?ôJso com as. ímpor~õcs sídehté. - Lobão da W.vcirá, .tteht~ qu ev~«:arem". . 
!,le trigo. Es.sa poUtlca IntpUcou na -tor. -- Lima Teixeú'a. - -· Ne!sari Snl:'1--da .;,_s ~.Comis.."ifles. ~;~,:~~~;~).\~::;;':) 
.realtzaç.ão. de invel>tim,-entos tend_o em . Machado. FenuuiàeS. 1'l'tivora. _:. de 1961. - Mou.réfc Tfieirq_,. 

·.vista- .determinado-S fins_ a- atingi!.. . · Joaquim Parente. "' - te. ~ Pnul.o Zenr]er. R~lator. 
:Poderosissimo.s interésse.S -situadas ~ 1 -guel C.o"t!-fo. - Mem tle Sâ. ~ 

dentro· e fora" dO p'alS, porém. serit!- ~ quim Parente. 
ram-se natuialmenté am'açaóos com 'EateéêC u9 _4iH; de 19,6l · 
)\ :nenOl" capaçidade ·en.tú9._ demonS- .Da Comzs,'I(J.D, de ::;e1vwo P!L-
trada_ P-elo ; mercado braSíleir9 Pa}·a bli~O Civíl, sôllre o. Pro]ctô ãe Lei 
absorver o tri~~o de quo :sempte fôramos drt '""Câmara n.9 !60, ie 1959 om-
)>onS frêgue.ses. mero _1. 882_-B, ~e. Hl5G; na·. Cá- Da .Comi~Sqq_.de. !-'i!JPJ!<:~.s •. a.o 

Coincidêncra ôu não, a. verdade ·é mura), que extznoue ·t Cmnissao Projeto -de Lei da ctrmara ~ nr~rnf>-
qne-, essa política, .antes de- produzir, 'E;,rec-utiva dos Produtos da, ;Man- r(i.L882-8-S'6·. (nu '16d, oii f9dfJ nó 
-.sru.S pdmê1ro.s·. reSultados pOSitivos. dioca. Sl'nado) oUe ·eXtfnrme·a.:;Gomi!;scio 
sofreU: un'l desvio de .180 gfaus. Re- · · ~E;cr.r.utiva ãos'·prod.nt09- da Mon-
Solvemos. outra vez, abrir os .portoS R~.tor: _ Senàdor· Pâulo- F.§ti~~!._. _ flio~~- '".-'!"'"•" , ~ 
do -prus ao" trigo eStrangeiro. - O §r-. jJi:eSiçien~· da R.epÓ.blica, CQm :R.elatm:~.-Dq_pes...dl).,..QQ.'if.a 
; Foi Ciiado, ehtão, o organismo qnê a Mens~gem.n.~' 452, ~ Jll56, submete , . . . - ..._ 
'()ta se. pretende extmgmr - para _aq e_~ta.me -.~0: Congress9 N_aclonal, • O PJ:OJeto- de, Lei· que a;;3. re~nbmf'~ 
encont.r~r o melhOr aproveltament.o a :Projeto de Lei qu~ visa a Çxtinguir & encal11tnhado ao. Çu!1g''PS.=::o pelq . P~­
d~r à ". olum_· ooa.. P,roctuçâo manài(~-~~ Com;ssfl..o_ E:o::ecu_bi.ya dos.'_Produtós. d<t der E::ecutivo, \ extingl!e a. í}O~~::.ao 
qUeira. iá. então res.u1tante do estl- MancUocn:. · - • - Executtva .rlos P.rpd~ltQ';_ ó~ Mar~;:;J;,;;ca 
mu1o ao ~lan.tio. E adota-se. a. ~déia ÉA8 ra~ões Q.ue- levaram o :Pode.r ~dá. as_ neceSsãTiaZ pruvidênclaS" cCI!}_­

. -de produz1r alcool de mandioc."\, em. x.ecntivo a propor t~ mt~dida,. est~l.o plementa!·es. _ . · 
laraa escAla uma idéia; ~t:>m OU-.,.id?., refendas na Exposiçáo de Motivos n.ll 2. A CÓmissão -r::-11-t TJ-ferênria fOi 
:ra:z:Óável, -inclusive sob o aspecto 'eco- &~6, de }956,,,.do 1-!üiíst~o da AgricuJ2_ c1·ia.da ein. 1943, p"ara :::aonlén?ti' rii.'_eéu-· 
nõmko. · . . · tuN_, na cínal, também, t:stão consig- dn:<; de.st.inrtda.S a manJ,er a contlnuí_-

.. De_nt!o da _or.i_entacâo. ad9t1tda .. a i1:.aa..;, as s.ugestõe"S --~~ _.on:f~ téctú:a~ itade- da _produÇão m~ndio,quelrit ·~_·"'_: , __ 
Comrssao Exec1~tn-t\S..1a. !Y!"<thdtoca en- çapa:~~s de dar sbluçao adequada ao tro do ·quadro novo,- em que ,pao;;­
eout.rou receptivid:lde e tntf'~êsse . P9f ca~o. . S?-1'!H11 a s!'!r menores a:s pos.t;ibilHades 

• ))_arte- dó Gov~rno de São l?::tnlQ PJl:ç.a ~s Coú-1is~ôés ae Con:itituíção . e do consumo Co pro:1_u7.o ____: quadro fosse 
i que fóstem ipstniadas. :r:!ílUllele Est.aqo 1 Justiça ~ de Economi~. já. se tnnni- r d-GCO!'Z'e!lt.e do abnm'lono da; . politfha 

I 
qunnào algumas fá_l~riC~;<; . estavam) fcsta.r::m na esJ?éC~e, a!uzindo J _ _:10ntol-l nnk-rior, cte ri1istúr3. obr!p:a~tJ.ría. da 

• nad.::t me!los que 12 aest1~o.nas. Ma~. de Vl~ta favorave1s -à anravnçqo 4of:lr!nha de trigo ím:){lxt~da.· cçm a 

'' 

'' revisto ~Pelo or.adof) - ST. 
Pr~s!Ü~n.ii:. na vida, os,-)ru;nuê:HO§- de 

pa.,<;sagPJros .. as 
que cor-

POr 
.r.onh~>ee 
de ntituó"e 

H_ue s::omure~ aqui mê co!oco 6in 
re1~clio aos Governos. o:ufr os eort·-­

·uatendD. quér os fipôHlhdO, :orxurs.ri" 
do semure ser justo, sereno e Flnus.il!l 
nas n:lnhas aprectaçô€8, 

' ' 



I /' r..qn! Ac--c:a...~{kl ::-,·le f: Ex<t. (J s··. !Ama. .Teixei!'a, que por diversas vê ... 
C Pr. ..:'ãnio Q:.w.d!'OS está pro- ... ~ --.. • t d d qu••tã" na tn - • -o,- ... ,,·den~.e ôa. Rep-J.b!~c.e teiT.-.re ZL"' tem t.ra. :a o a. ,_., .,_., .., t:u,a:ndo atender R certos a.'>~ect.oE ~ .. ~ · .. oficiéncias e eo--, • u" b a••letra -ost.r.--·,0 ate!1 .. o e ~n:i::.t.o aC'S _;';!s- tu..'la ~cmp:re com p~ ;an;-1S prtn1ente.s oa. .av0 r.~ r ,,. · ..... · d 

· tas :rec:amc.s dos p:ot.'JWres a;;"JCD- nh~ci:nento e ca.usa. 
. Há pÕucos dia_s. le1nbra-.se ,o Se- las do Pais. A:iás. 6 _,. 0 dize_· so o Sr. Lima Teixeira - Muito 
ro.a.do, li desta tnpuna um apelo da nobre semtdo.r Mo-urã.o Vi erra -qt<_e obrigr do a V.\ EX:t.. 
C '·-,··•a. dos vereadores do velho ::\1u- • 0 SR NOV 'ES PILno - Senhor o<W.~,......_ .;recebi sua.s mformações com pa.r....:.- . ~""1 ...... 

nirip~o de Cabrobó, às m;õ:\rgens do C'<tlaT ale-lTT'ia. pm·que sei que S. Exa. Presldtmte,-â Situa.ç1íõ é das mais 
Rio 'Sião Fra....tJ.cisco. no sPrtáo do meu - ~~ E' ""'~· · 1 q11e e·•a g•avt'da =mp•e to! d:;nJd~do rle1'cnsor àa !i:raves. - p......31Ye _, • .. EStado. cürig:idO a S. Ex:.• o Pn'sl- ....... - - J d " 1 """ oo•er 

d Prodllça- 0 JUteira do seu Est01d0. ou rle e.5te a espacan o ... a gi,Uo.. ,;;, -deme da Republica sóbre o p1·eço a d h do 
d \ - me',hor. d• •ona do extnmo-T.o.-'::.e Ya.don:::. on assE-ssores o orua Ce'00.1a.. ali de gran e pt0l1).Ç(l.Q 6 I]Ue ao "'- -o..._ • bli 

cust aao a~ricuH.or crs a,uu por QUllo, do B1asil, a que. t:;ve a g::-ande sa- sr. President-e da .n.<:PU CD., porque 
:;endo êle, no entanto, obri?,'ado & cn- tisfação.de ser útll, tant-o q_uanto me como já tenho dito e agora repito, 
tregé.-Ia por apenas Cr$ 4,00. foi posdvel, quando exexc1 a Pasta quando se pede aumento de preço 

Lendo as dr:uermina~b-3s diárias qut:! ·a.a Ag:-icult.ma. . pa:ra certos generos alitnenti.cios, 

J 
1"=>';:1-:1 

estiagens, m'J.iLas vêzes c~:r;n a ág~la. 
::ouente nas te.ras que cul~1vam. con ... 
tra êf,.:.~s a]ricuitores abai:aonat:os ea 
vejo cria-r-se, em meu Pais, wna. v~r­
dadeira. ondo. de pl'evenções c ue édiO.'i 
sr Presidente não ob.stante a trrste­
za.' com. que 'assisto- a. tn.is fat:>~ c 
acontecimentos. jamais me ca1are1 «::~ 
enquanto tiver a honra.. d~ aqui r:e: ... 
presenta-r a cente heróica dos Gua­
ra.rapes, eu n~e bater.ei na defel:>a de 
uma. classe elas ma1s dignas, uma.. 
classe daquelas que ostentam melhúrl 
fgrma,.Ção patriótica e mora. nos qua­
dros da nacionalidade - a. ctos que 
trabalham na lavoura do Bras11. 

o Sr. Saulo .Ramos - Perm.!t-e V •. J 
E."~ um ap:trte'! 

() Sr. Presuiente da RepUblica faz o sr. Mnurão Vieira - O qne tuoo é fácil: quando, porém, se Lra ... 
por esqito, encontrei entre eias uma tez com prof··ciência, úlo e .s-obo·etu- ta ,;e produto da agricultura, as di­
dirigida ao Sr. Ministro da Agncúl- é!o. com rar(l sentimento (!f' bra.slli- Hcu~dade:; a vencér são imensas, os 
tur::.,. por s1na1 meu ilu.sr.re coestalmn- dá'de. porque v. Exa. 11ão àistir.guia t:bstéculos são terríveis. Enqu~ndo 0 SR. NOVAES FILHO - Com. 
no, :recomenonndo eXaminasse S. Ex~ ~eu Esttlido dos demais, procnr!'lndo EO:O, cs artit::os 111anuraturados, tudo müi:tãllõnfã:- -· . 
o problema do preço mínimo da c e- ajuàar a toê.os. v. Exa. iol -scbre..- aquilo que sai das indústrias próspe- o Sr. saulo Ra1nos - v. E&'> tem 
bo:a produzida as margens do rlo São tudo b::-asileiro. ras é •bem a.sslstidas, não necessitq. sempre abordado, com grande prp_ 
F:rar.cisco. . . ~ 1 df? consulta nem de faculdades de p.ti-edade e patriotismo, o ~roblema da, 

o Sr. Mourão Viezra -- Per!:lite, o SR. ~OVA.i:>S PlLHO - 1-;t.o I ne.l.b.UlllU espécie: poaem subir o pre .. lavoura. naciónal, Ninguem melhor 
V. Exa um aparte? vr1.1 por cont.:t da }:da~,...Ul;a. ~: \ .. :,..~·a ro a seu talante

7 
sem clamores, nem dó que v. ~~. com sua. a~toridade 

o SR. NOl -i~S FTI.J:I.Q - v. :&x=.• Exa .. Po-naato, .. lco sat..sf€1.o ~o~~ obstáculos de quRlquer ordem. não só de ~arlamentar, como de Ex-
nem J.reclsa pe IT, sobretudo porque as !n!umaçO~s que V· :gxa. !10!; da - · · · Ministro da agricultura, poderá de-. 
vtm do uma vmgem ao exter:'lr e ·..em v. respeito do.assu!1to. o.sr. Lobaq da, ~Llveira- Pern:lte fender, de modo intransigente como 
maf& dr:.-eito cto que os que aqui se Sr. Pre.sid,.nte. fe!:.::s r.stas Ci'l1SI- V· E>-... " um apart.:!. anunéia, os nossos agricultores que, 
enwntravam. deraçóes,· de.:: ... jaria fo-::mu:ar '1ovo ~ SR. !l?VAES F'ILHQ - Conl desassiftidos, abandonados e sem cré-

0 Sr ... lfourr!a Vie:ra- E' bond.:l.de apêlo aó Sr. ?residente Ca Rrpub!i- toúO 0 pra~ei_. . , . dito, esperam çlo.s Podêres da Repú-
:tel.inada de V. E.'l:a, Mmlla via?: em . c·l para· que adote p:-m.<dêncla:; ur- ·O Sr. Lcbaa de: Sll'liezra ouço blica um amparo melhor para s-ua..c; 
~ ,. " 1 ·' , -'.A ., .,..,. -· • 0 ... atentamente o d1~curso que V. Ex~ .. evf's .Ju-se, como ~e.npre l,aque a gentes no ;:;ent;uo dt r.t.f'na ..... ao.:, ·J .::r- .. f .. . senado versando a.ssunto atividades. Quando o Sr. Presidrnte 
.:mooéstia com que faço nunhr.~ obs-:r- tos reclamos ctcs p!antadl)r::!s de cana ~· 0 eite l?-0 portA'1ci~ não só para a da RepUblica, atJ.·avés de iniciativas 
l'&r.ões do exttrior. do Nordeste, em cujo n:i.mero ttnho ~;o~o~i~~ord~·s!-ina, mas para a pró- várias, proporciona crédito agríco:.a.· c: 

6 SR. NAV.AES PILHO- Ao cun- a nonra de tlgurar. . .. p~·ia. economia brasileira. Recente- estabelece preços núnimos para a uro-
t-rirlo. a. vmge.n de v. f3..a. ate que Dent:o_ de. ~~uco.s d::-s Perl)nr.ou- mente V. Ex~ d.scursou sô-bre a ma- duçãO nacional, devemos nó.:., repre ... 
e&ta hOje nà 1mprensa ,.~1.1 cumentànos co da:a .miem a colh~l·:~ ~e eam.s, e H•ria, aiinnando que uma sa.ca de sentantes. do povo brasileiro. voltar 
um tanto retumbantes! . tudo md:_ca :~ t.mP?Ssrb:.IdJ:tde de sua açú~at no Nordeste CUl:ita novecentos nossa i:t.tenção para. os abandonãdcs 

O Sr. 1i-Iowâo Vtetra - ~ii.o tive entrega as mdu.:;~ri'<l,s pelo _preço a~~-, cruzeiros. agricultores, l~bslando no sentido G.e 
un:ilecin:ent-o da notiCia. tlgo, em comequenc!a .~a alta oe q SR NOVAES FILHO_ s q:uan- dar-lhes amp"aro jurídico, levando os 

o sn. NOVAES FJL:t() . _. En~o pre<:os de ttdas as utllldad.~s e _da r.o custa em PernamõiiCo, ao preço beneficios previdenciários e do scg·u­
V. ~'a. é pé·::.Imo:-f'e;'l;õ'F""'":e j.f'•·n~ J~'>. e:evação extraordi!lària do custo aos· r.abe-Iado, que não poae ser ultrapc_~ .. ro social às suas familia$. E.stá em 

O sr .• l!ouno Vtetr(J, -'São, cert~- t:·ansf}ort-es. fm Vlrtude das ntor- sa1o num centavo. · tramitação no Senado da República 
m~:nte, apenas reflexos do a.s:5unt<l de mas cam'Qia~.s ~dotad'<l.s prlo GmÇrno. wa.Pl·ojeto de lei nesse sentido. Apelo, 
que tJ·at.ei, e n:ai.S como mtermemar~o Sr. PresidEnte. a apreensão ê O Sr. Lobão da Silveira.- A D1!nha p<..M, para V. Ex~ no ser.tido de QUt') 
•-'f!e. Meu apart.e a V. Exa é no sen~ imensa nos meios a2'rh:ola~ cnna- Impressão sObre u lavoura, nesse par- cem sua cultura e s~u patJtot4:'l10, 
tlào de trazer, tambem o meu a.plauw vie1ros. e. 0 proleta-riido, q~1e tem ti~:lar. b~m como .s.Obre outrus._ 1;m.J: tr.lbalhe pelo andamento de:..sa pro­
a um caso semelhante. Refiro~me ·ao "' as ativldad"S na. vtda a<Tncola €m au.os. é que .:.e d€;H~- estabelecer ore p~ição, para cujo estudo, alí.ls, ..iYe 
df'Cre:.o baixado, ontem, sobre o prJço P~rnambuco >~e ~o,.<,tra tão~ preocHpa-! ços -~ue dêem ao produtor certo :t·.cro, a honra de ~olic!tar uma Comissão cs­
minímo da juta para. os ex.::ed<.>..r.t..:s do q'Je 0 em~nente Sr. A.rcebiSpP ri e a ;1.n de que se SllH-~m compen ..... cto:; pecial. nc.:.de q:..~e s~ ctem a~np!lro ju­
de 1961 e para a saf:·a de. 1962 e Olincia. D. C1rlos coelho, sem favor pa.a plantar ~ produzir. ridico ao .trabalhador agrícola êle, C'·Om 
também coloca.r· no devido reléYo outro u.rna das ma:s ~I tas cx.P.ressões _do _. 0 SR. NOV .\ES FILH..Q. ·- Pc:.:fe:J..- a cons~~ênuia de si m~smo, int~gar-
memo.rando, b.nje pub~lcado na lm- Arcebispado naciOnal. flgm·a aas tameme. se-á. vet·dadeiramente na comunídado 
prensa rio Pan, t'm Ciile o 8r. Pre- mais serenas. ex::Iusiva:n·ente .atr.ntq . bra.sile~ra. pica, pois, meu apeie a 
Bidente da Rf'P'tblica manda c.Jnstituir · o Sr. Lobão da Si h eira - Noto, po· V. Ex~ no momento em que se dirige 
um G''UPO de- Trabalho par;:~ trat.ar às Sllas abrig.1~õ~s espirituais, ~Jaba aquêlc - d p d d R 'bl' 
•o ..,..::c-o do dcc,"ntaclo· "<tar·ana·, qtle de se dirigir, nor telegr&ma, ao pye- tern. 9ue s_ q\ue nado _pro uzeém, e ao .Sr. re.<:I ente ~ d'epu_ lcad. co~;o 
~ .,_, " ,.., fidente Jânio Quadros. juntando sua que sao meros m erme 1a.nos. que porta--vo:c. da.s re1vm 1caçoes a w.-
V. Exa. t:io b.·m conhece. lucram mais. No Estado do Pará. por voura canuvieira de pcrnnmoueo. vc:Q ·à tantos o1~tros que . apelaran1 d 

n aR NOV p f<;R rt ijA p f · 'd eJCt:mplo1 uma s.1ca e açücar cus La, o sR NOVAES F}:Lli-9 - Sr. Ptf!-
t ~ ;; < F ' -w. - · .er ei- para S. Exa. · a fim df" que cons: e- uo comercio, entl'e mil e oitocent-os a .si dente, jamau; eu seFià ins.e.tsível a. 
"'0n€nst;_· ro · ê.sse. aspecto ~ . quest~o agri,-::2!.1 dois mil cruzeiros, .e e vendida à p.o- Um apêlo da ur:iem do Que me !az o 

, ;wourâo Vieira - Quando u1ado a '.>.ona ca '''eha no meu :c;s. 1 - d d · 11 • 
". Exa. ocuoou a Pa•ta da •• ,.,_ d -1 pu açao ao preço e 018 Dl e qul'lo • no:1re senador Saulo Ramos. ~ ~ ..,_ tado e de todo o ~ord.,ste o Br,.~. . · p v , 
cultura tJvemo.<:- a· ventura de trocar ·0 Sr. Limct Teixeira Per:mite t.rocent-os cruzeiros. or a1 · Ex Entretanto, para. ser sinCero e C'Of!-
idéias .sõbre 0 f.Ho de as ~ranrtes e:n~ pode tirar elemenws para Vl.!r coma rente com as idéias e pontos ae vi'>ta. 
prêsas de refnq;·erant.es usarem tncte- V· Exa. :ml aparte? o mtermediárío lucra. muito ma1s q·Je qu~ tenho.. 5~,1,scentado, d:>.s.ta tribl'u.U~ 
-vidamente o título de guaranà. quan· '. o produtor, o bomem que traoalha eu dü'e1 a s E;.:tt que não sei f;O:no 
do não existe um centtgranw dêsse O SR. ~OVAES FILHO - C'om o SR NOVAES FI~F!p - ·rern pod:re-mos :nós. do Parlamento. lf'J::is-
produte nos re:rigemntes f:.Sse C"rllp.J p-razer. . . . . tôda procedéncia a drnún~m que a:;o.t.- lar paro-i os tra')alhadores rura.J.o;, a 
6e Tnt'balho foi constltnido com 11 O Sr. Lzma Tez.xelra - Amda ha j bd. de fazer o em mente . .l.·eprr.sc•nt. m- fim de p:opúfClOllar-lhes os ,mpl,lo.... 
fim e:;pecial de exammar a >:!gif1>H;áo pou~. 31\tes dP Vl'!' PRt'a. o Sen'il-do, t-e do Estado do Pa.rá: quer nos ire- res djas de que êles tanto nec~:tJr.t 
referente ao guaraná. no tocrmte à<;; recebi uma cart~ de memo~o da r.'!- tes. quer através dos intf'rmediál'io.;, o e que é de taJita justiça llws se~am. 
necefsidades de amparo le~tal à sua. mr~sao Exect~tJva. do ~tltuto ao projuto, multas nzes barato na fon- concedidos. qus.ndo temos a const·~tn­
cultura e producão e, ainda. no. re-· Açucare do A1eool. relar.-ando-mt;! "6-- te de produção, chega ao centro cun- cia perfeita de que os agTiC1:ltore:; do 
fere-me â obnga.toried<lde sua úti- bre as medidas tomada c; pela auhr- sunüdor a preço ex.orblt.tnt~. E' , er- Brnsll. dentro do quadro tn'Jte por 
llza1;ão no preparo de bebidas refri- quia com referência ao ?lano de Re- da;:ie incoqtestâvei. mim' aqui tanUs véze.s demrmstudo, 
gerant-es quf' se apresenram comO fa- cuperação da L<'lvoura CanaviiHra f> Sr-. Presidente, não é sem crrto t1ão se encontmm. capacitac..os p .. ra. 
bricaoas à IJa,se daquele produto na- Ind&trias de Açúcar. Já dis~e. nPsta CL:lStrangimento çue exerc1ta esta .. r1- I receber os õntt'i qu~ essa lrJ!sl.lção 
tural. própondo mais o crue fôr jul•~acto Cnsa. _que sem a m~lhoria do preço I b~a para falar 6çbre os Ms\U1 ~os táo lusta quã? 'merecida natuYa}mcn-
conveniente ou necessà:no. O referido d{} açucar. todo aquele_ trabalho e!';- agncolas do meu pafs, porque re.(!o- te lhes levara. · 
Grupo (\e Trabalho terá u prazo de t.ará fadado 'ao desimerêsse, porque nhcce a àiterença de tratamento, a Dêsse ~nodo, tamb~m apelo para o 
quarenta e cinco dias - car.acterís- indiscutivelmente as re-giões do xor- inferioridade, a di.::tãncia e o pc·,lco nobre &nadar Saulo·Ramos no ·senti­
ticas das Mensagens do Sr. Presidente deste, em _especial. vivem atualmen- caso com que· a lavoura brasil-eira é do de que~ ant.cs de considerar as 1'\1.­
da República - para apreseutar um te uma situaçáo de sêrias dificn:da- sem~re recebida· e con.siderada no zões do se'!! coração, S. ~xa. consi­
estudo perfeito e completo '.sôbre e~ta des. momente o plantador de rnna, BraSil. derG as razoes do seu espinto de bra­
luta que nós, amazonenses emprern- pois o preço do produtõ é Insuficien- Agora mes!llo o ~enado é_ testemu;- sileiro: Verificará então que o agri­
(iemos - porCjue acredito que os il'ts- t-e para prossee:uinlento de. su::~, vlda nha de como se crw, atraves de re- cultor do Bra~il. que nada tem, que 
tr~s repreSentantes do Pará tnmbPm no c'1mpo, &grava.da pe1a ausência for~ a. que se_ ple~teia, um ambier:te não dispõe de mãquinM nem 4e. im­
lutam- para que 0 guaranã refri!l.·e- das .atividade-s bancá-rias rle fin::~n~ /ter_Tive,l ~e. ammos1dade, d.e prevençao plementos. que n_áo pode ad-quinr cm.-
r2.nte não seja.. apenas uma Chantagem á d c t ulto E b 
industrial, mas conten.lla. realmente. a c-in.mento de entre-safra. De mam'i- e rJ ae o 10 on_ra 

1
0f? agnc _ res. •u sa aJgu~a senao por preço e~or I­

_nereentagem que a químjca exige par.""' ra que o apêlo_ Qlle V. Exa. faz ":em I ncto ~cu to, eu nao .elO, ~u nao encu-n- tante na o se encontra em conmçõcs 
~ •-~0 0 C"'imen'" .• como co-""~"'"'O ll,~o, qualquer causa de f_orte. _de. ca_: n- de dar cu. mprimento a essa legisla. cão~~, .!1Ue se wre devidamente o nome de vuu <:W ..... ~ m, "'" .• t tra nho s bl "'"" 1 s 1 f"Uaraná. E' com a alma cheia. ct0 também a. lavnu:ra canavieira. pm:.c:.o!a._n·e. ?.on .. os se Ie • ~le.ro QUe co~s1dero JUSta_ e generosa. Coo- 1 

Í!ntusia.smo que me incorporo ao calor dar testPmunho d·a que é: :eal a ~i- I m~._.t..,t.angeiros, que exer:~m suas co, porem, a qJestao dentro do qua-l 
do nobre colega, V. Exa. na luta pela. tuaçáo de necessidade e ''icis~dt.~dc~ 1 ~;;:;1~~r.es nâ~,m~~~o ~~~~~t~~al ou m- dro da realidade. 

1 
' 

rebola; eu, pela. juta. AgTac!eço n par que. no momento pa&am a-s . ·· ' . -. .· · tr' SabelUI)S 'que anto a. agrieu:t.ur::o.. 
t d ' t"-' d ' I :\'las, Sl. Presidente, eon a @:;11.1$ quanto~o iraba1!1ador que moureia. 

v. E:ta. o apru: :e que me conce .eu. p.an i:l.Uores e canrr. 1 agricu:tor'e-s srm as.sisténei~ contra díuturna:nente' Pelos_ campO& neceS .. 
O SR. NOVAES FlJ,HO - Cum- O SR. NOVAES F'--1.1~0 - f:cu lês.~es a.gncultores sem crédito, contl·A .sitam mesmo de assistência, e o a.:.>-

Ne·me ::~gradecer a V. Exa.. a mag- mmto trrotD :t co-111J-ib'!lf<áC> r;ue me ês.&&.'> agricultores que vêem .sua.s l~ 1 sunto já foi fo-calizado, não .sô nesta 
J,ffJca -colabD!'aeão que irnz, :cesta t'·az :n~"sta h.ora n e!!':j""!~"Á-!' -r.t·•:.-

1
1 '.·a;tras de,•o-rada.~ pe1as pra:;as, qu.~ !Ca..<;a Como na Câmara. dos !>e-ptt'.adus, 

nora. vm~.~ coni1rmar o que está l da M.a~Gr...a nf'.sta. C3...~, E-en.a."ic-;r- vêem .EUal:i lavo:uas dizimadas pqaa inclusive pelo nooso ~~~.~-culto 
' 
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~ ·panhe!ro, autorizado lider traba-~ de que não continuaria à frente da lden~e. deixar 'lqui. uma palavra de Um hcmem da estatura- in·~electual; 
lh .a, que e o nobre Sei).adcr Nogue1- Pr.sta da Fazenda. O Sr. Jànio Qua- opo~icionista, mas oposicionista que e mo.rnl do Sr. C~emente Mar.lanl não) 
ra ia. Gama. dros, ao saber dêsse ptoposito tena tem demonstrado, nesta. Casa, que pode, evidentem•:mte, deixar da reagir t 

.1'.~sm1, estou à disp?siç§..a, não ,:;:{)- lT!31S\.ido para que S. Exat, naquele quando há- nece~,:;idade ,de se f~er vivamente a· prãhcas tão inadmtssí-: 
m .1t~ do nobre Senador ;>ar santa 1r.stante, não efet-ivasse tal deliberaç5.o, justiça ao Govêrno a. faz, mas quando veis como a dos "bilhetinhos". sa­
c~ ~arma, mas sobretudo do Senado, p:Jis poderia renetir dcsfavoràvelmente o ·Govêrno mer~ce censuras também bemos que o Sr. Jânio QuaC!!'OS não 
d( .l~O dos deveres do man~ato que p_~~ra o Brasi_l, nos en~endimentos que as- faz com o :nesmo vigor. Faço-as pretende de modo algum dimmutr os 
.a< a desem;:>enho parr. examumr o ve1ha mantendo com o Govêrno ctcs :1go·a ao Sr. Presidente da República seus colaborador~s mais qualifiNldos 
:?i.Jjeto em aptêço. E' mister, por~m. K;taclos Umdos da América do Norte, po:que não é fácil encontrar-se wn quando se lhes mrige ·ctessa maneit·a 
,,ue esta Casa. ao e.st!!dar o assunto, b-em assJm naque1a Conferência, da Min!stro de E.<:;tada da estatura moral, infeliz e indelicada. Mas o fato é q~te 
·enha. em mira, cont·omitantemente, qt;al participaria como representante do valor intefectuul e da cul~ura de persiste.em fazê-i.o. Um pouco devido 
~· .~ .precárias condições da lavoura ura- bJasileiro. Clement.e Mariahi. ao seu temperamento personalista, un 
c leir,a. . A noticia foi publi~ada nos mais Posso dizer, sem jaça de êrro que no ·pouco por vaidade e muito por jul~ar 

O Sr. Pa~!lo FendPr - Permlte V. CBtegortza.dos jornais, e hoje lt, num Ministério do .Sr. Jânio Qúrtdros a que o processo lhe granjeia populan .. 
l :a urn apute? acs que apmam o atval Governo um Sr. Clemente Mariani é - não há da de . 
. q' SR NOVA~~..D.tHQ__- Ouço ·dPsmentido do Sr. Jàmo Q~-~dr~. corno negitr- u:n~ das vig~s '?estNS, J!:ste _é o. fundame~t?. . 
e(, a prazer 0 nobre Senador· Pauio qu::J t.em certo numor e eu quallflcana uma das grandes tlguras. Nao Importa O S~. Fernandes Tavora - Permitoe 
F• 'l-der · m~smo de pltores~o. " . ., o Partido a qu~ S .. Ex,. pertença, nem -V. Ex· um aparte? 

o sr, Paulo Fender_ o nobre~co- Na.o s~u. apologista dos bllhetes hâ como. taqul ~~ cogit~r de trazer o o SR LIMA 'TEIXEIRA _ 01 
le• _\ se acorda ·perfeitamente com a presidenCiais. &te porém deseJo ver assunto para a area. pol~tica. todo 0 pr - ~ C ct 
te~: que ter..ho' defendido aqui. Ainda transcrito nos Anau~ do senado: O o sr. Fernandes Távora - V. x~ sr Fer~z:~des TávOra 0 Q'l d 
an·e-ontem, êritiquei 0 .saJárjo-mnimo Sr. Jãnlo Quadros _se revelo_!l fmo. permite wna apartr?· 0 Est~do d s-· P lo -: .. ·e. tz 
br"a 0 homem do cam 0 âle ando Dem~:)nstrou crrto ch1ste e também.,- e ao au , sena razoavei. 
Q1·~ os benefícios do segu~o 'socia'i não não há como negã-lo -·formulou um t ~ SR. LIMA .. .LiEIXE:IB,.b. - C0m ~ re;~l~~te thouv_esseh~mf1fu.~damen­
re olverão 

05 
roblemas do aó-ricultor trocadilho que r-evela a sua intelígên- o o o prazer. , · . en e nao. me amento. 

e de seus -em~ ados 'lió .a, 'terra. _. ela. AO mesmo tempo. esse bilhete, O ~~· Fernandes· Tav~ra - Noto .:tue ê o próprio Sr. Mi~Ist-ro qu~m Q de .. 
·su~;t.ent.a en':ãg '!, att:aVés da maior embora. consWuat um desmentido, re-' V. Ex. se preOC'.lPa. mmto cprr:t a vida ~lafa. Por co:1segumte, tollzf.ur çua• 
nrodutividade do ambiente pode asse vela. que algo se passou em tôrno da. e os atos do Presidente ,Jamo Qua.- st 0 ·8 R • 
gUl'ar_ reais beneficios ao homem 4:1~ ncticia. Que estou trazendo ao conhe-

1

d.rcs. ~pbretu~o tom os seus "bilt:e- J 'tr : LIMA. TEIXEIRA :-· Jul~o 
cam .0 As<.im embora defendendo cimento da casa. tu:·hos . O s.tmoles fato de ter. sido us tcavel a ati~ude do nob1e Sena-­
tese 1-'Eegund~ 9, ual não devemos fa.. O bilhete do Presidente ·da RepO.-~ fe1t~ Uin:a interrogação !10 Ministro> dor Fernandes Tavora. ~· Ex1~, ~c-rn cie 

· .zer reforma agr~ia desa.percébidos do blica é dirlgirlo ao s1·. Aparecido e Mv nant. JUlga V, .Exll- q~e Importn.-mf-oo'"" tfJ .s~pJe uma )o1~vra para o .S1. Pn ~ 
homem ·e anenas apercebidos do solo diz o seguinte: ·na- falta de cotBHleraçao, quando na 5 en e_ a Republ!ca e assim como ''3 
entendo Ql\-:.- ?rimeirament.e cumpre · verdade, não o ê. Interrogou s. Exlj. represen~antes Governistas. Mas, sua 
.as:-;fstjr 

0 
scitl-. \f.ndo em vist~ as con- "Aparecido. a~ Ministro _Mari.ani por que a vet·~a. :.c~lênc1a talvez Ignore. q~e o pr6p_rJO 

odições de produtividade Só assim da.· Leio em um jornal que o Mlms- nao hav1a sido hherada e o Sr. Ml- Imstro C!emente Manani foi ouvida 
Te'noo amparo irrestritO ao agricultot tério está em cri.ie. veja se a hif:tro deu as razões. Não há, por con. em Montevidéu e revelou que rralmen-
so;lretudo ao pequeno a!ITicultor De~ locauza para m1in, ser,·uinte, nada a estranhar nesse ato te a?t~ de .empre-ender aquela viagem, 
pd:s, então, que venha O segwÔ. que Leto, tambem, qu·: recebi da quer do Sr. Presidente da. República: avi~ ecidido ebt~egar a pasta ao Sr . 
venha a previdência. social am\1ara.r Jli'azenda um bilhete enérgico. Des- quer do Sr. Minl.,:;tro Clemente MarJa- Prei~de~lte da Republica, mas q~e Su'l. 
0 ohornem do campo e sua família. minta. . hi, incontestàve!rnente. homem de brio: xce ncla o cony~ncera de Qt;e nao pc1

-

. ·· o Ministêrio é educado bastante Caso se jul~as.r~P minima-mente descon.. deria, ser subs:.Ituido. Entao l'Ollaclo 
'O_S.l!, NOVAES~-F.~9 - SOu ]Jara. não escrevê·lo ao Presidente sideraclo, teria file n. Ombridade de dei- para.. os lnterêsses do pais, resolvera. 

mllitogrãfõiíÕai)árte.do emznente re.. ·e 0 Presid~nte não é educado oa.s- xar a pasta que Jhe foj confiada. continuat:. Log·o, são verdad{'iras ns 
presentante do Pa.rá. Aliás, nurn lie "'ante pa_m receller tal bilhet-e". . · _ 1nformuçoes da imprenãsa nesse sen· 
-seus últimos discursos, neste plená.t1o, "' O SR. LIMA TE~IRA - Sr. Pre- tldo. 
S. E:~a. definiU perfeitamente a posl:· E' 0 que peço a V. Ex:a.., sr. Pre- sidente, é a 'reiteração, o processo, o 
ção a~uai da no.s.s.a produção agrícola.: sJdente, seJ·a transcrito nos Anais da estilo que a todo Instante. nesta Ca.sa., 0 Sr. li'ernandes Távora-· V. E·:• 

d •- enh tid d t d á l;rl está sabendo C·JiSas demais: pro t:Çwv sem n um: sen o e pro- case•. · se ra:o: como 'lm~ as ire zes do .,. 0 Sr. Brazilio Celestino ._ Perm,·te 
dut.ividade. - A propósito, recordo quP. no gov~rno Govêrno do Sr. Jânio Quadros. ·li:: ·o V -

Sâlo aspectos que não devem escapar do ]?residente Getúlio Vàrgas, certa est.ilo de Gov~rno... • Ex• um ap:l.l'te? 
.ao bom observador, .§.Obre tudo a nós, teitá, se talavn. na. modificação do Mi- O S1. Fernandes Távora- Cada um O... SR. LIMA TEIXEIRA _ Co!n 
a
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q.u:m incumbe legislar pa.ra. o Bra.• nfstérlo. Era fato real. mas havia tem' sru estilo de oovêrno. toãõ o prazer. 
t,..'1,,I1bém desmentidos pel<l Imprensa. O Sr. Brazilio Celestino ·- Creio 

M~.-;. Sr. Presidente, tudo isto foi Era. Ministro da Educa'iãO um dos · 0 SR. LIMA mvtõ"T-o·A ~ ""'! um V. Exl!-e~tremam~nte preocupado co;n 
dito de .passagem. homens da mt"nha terra, como também - · - -- -~bP~ ~... observ""O"" de determm· ad ·mp 

t . ! efitilo .diferente, mas êsse es'--1-Io', Sr. · ~ ...., a l rer.,:;a !Volto ao a.ssunto que mo tvou m- e' b·.•iano o Sr. Clemente MarianL que procura ident·r· -
h t t "b ta de "' Presidente, na· o é pa1·a aplicar a um 1 Icar uma em:e mi .. n a presença nes a. n una, na -r 'l'al com· o acrJnteceu ••o,·a, o Senhor ni"terial Cr•'o q e a b -

h j - -- à ib'l'd d tri' - Ministro de Est.a.-~~o como se tra'""s• de "' · ..... u ess s 0 servaçoes de ')e. DiriJO sens r 1 a e pa O· Simôes Filho foi designado para: re- <.< ~;n.:; " derivam de wna entrevista cole~iva 
tica. do sr. Presidente Jânio Quadros presentar 0 Presidente dg. República, qualquer secretá!"iO ou um oficial de que s. E)Cii' 0 Sr. ·presidente da R"'­

'um npêio veemente, um apêlo quase não me recordo onde. em missão ofi- P,'ab:nete. Aliás '·sse pensamento não PúQlica deu à· reportagem que, na oci­
d ~se.Epe!"ad-Or, apêlo de homem do Nor- cla.l. Ainda fora do paíE. foi surpre~ é sOmente meu. é também, da pi•ópria sião, o interPelava sôbre o seu Mini3 ... 

_bdl';_mtr_~ .. dee ~?,mneemcesesml.daddi~s cdoamso,,3a PR,~: endtdo com a noticia da su~ exonera- tmpref'l!'!at, polls t~!lhole~Emtãdos udm r~- . tério. Disse, S. E)(A de modo geral, o!le 
,_ ~ - - ção. Ao regressar ao Brasil já não naro ei -o pe 0 Joma ' s a 0 e Sao estava. s~tisfelto. Dai ter a l;npreiis!l. 

gião. Que S. Ex" chame à sua. pre· era Ministro de Estado, Páulo" o que sustentou a candidatura concluído que 0 Sr. Presidente daRe-
sença. os auxiliares e assessor2S fn- do Sr. Presidente da República... p~bJ.fca estava Insatisfeito com alguns 
·cumUdos do exame do justo preço do Áo ser lntC'rpelado sôbre as razões O Sr. Fernandes Távora - Foi 9 m1mstros. Entrebnto, 0 que sabemos. 
açúc~·r ..... do justo preço. Sr. Prest~ da sua. substituição, teve uma resposta imprensa que se' manifestou e isso não através dos próprios "bilhetinJws" do 
·d~ntr, faço questão de acentuar- e que também meréce ser revelada a qtter dize1· que f"la. forme a opinião Chefe da Nação_ como v. BX~ aca­
d6 u na solução eqüãnime e ut-gente, t'sta. casa. r:;upunham os jorn~Jist-as pública. . bou de ler _ é que essa crise oão exis~ 
p:1r.a evitar os desenganos, os det:.assosã que a. reação do Ministro dernissioná- o SR. LIMA TEIXEIRA - Diz um te. Tanto assim que pediu s. Exll' ao 

·st:goo e os profundos desequilíbrios rio seria muito forte, Perguntaram tre"ho do "Estad~ de são Paulo'", sôbre s t' · 
econ:,micos em que se há de debater, entlí.o ao Sr. Simões Filho. "Ministro, o r.nnistro Clemente Mariani e sôbre o seu ecre ario particular que.a loca .. 
d:•nt ,.0 de ooucos dias. 0 Nordeste do d · b 1-1 - , v· · ~ . lizasse porque, se a. imprena.s a lor..-a.-- qual a razãp a su s 1 Uj~ao -·~ o_ssa estilo 'do Presidente ,Janio Quadl·os, o lizou, êle, 0 Ch-=fe do Gov•.-rno ,_.-0 Bras'l. (MÚito bem/ MllibQ bem/ Pal- ...... ? Com v Exa va1· man1festar - t mas~._ .é. .... a.. 0 -. • - segum .e: a havia. _localizado. Vê V. Ex'' que f-'Sa 

se perante o Senhor Presidente d·a "NOTAS E INFORMAÇõES•• apreensao· não ~em a menor justitfi-
OSR, LIMA TEIXJa_R_o\l 

Sr. Presidente, pe~o a p;t.la.vra como 
T_.fde~· da Maioria. 

O Slt PRESIJ.llim: 

Te"n a 'PaJavra·, como - Líder da 
Maic da, o nobre Senado~ Lim:l. T~i­
xeirr .. 

GSR. LinfA TJUXEIR~: 

. (Não ]oi revisto pelo orador) 
F r. Presidente, quando assumiu o 
G '>vérno o PreSidente Jânio Quadro.<> 
e ip.iciou os· famof>OS "bÍlhetes'' aos 
se:1s Ministros de Estado, tive ocasião 

· rle d<'Clarar que não durariam muito 
t•quê!es despachos, se s. · EXa. con-
1;nur.5..c;é a redigi-los como se fôssem 
'oc·dens, orientando aquêle..s titulares 
só~)re as P-astas que dirigiam. · 

· Cheguei mesmo a· tecer várias cri­
ticas aos "bilhetes''. 

AgtJra, Sr. Presidente, - sem que 
.. os d ?Smentidos posSam acalmar os 
r.nnL:tros de Estad~ - os jornais no­
ticia:u que o eminente Ministro Cle­
mente Mar1ant, ao viajar para a Con~ 
ferência de Montevidéu, teria dado 
(;iência ao PreSidente da. República 

República ?'' Responedn êle, com cativa. Não existe crise ministe!ial e 
muita simpliddade: "Perdi a Pasta, Situação delicáàa. V. Ex~ verã, terl11inada a con!erêt:cla 
mas não per( li a educação". . d M t dê 

A Pasta era a da EdnCac_fio... ,A saida do Sr. Clemente M:triani, e on evi u, que o. Sr. Clemeate 
• - p • Ma.rianl, sem dúv!da será um dos res­Sr. Presid~nte, dizia eu que o Se;.. neste momento, t.er1a para o ais o 

nhor Jânio Quadros tem o hábito de t:ignificativo de um irreparável deSas- Ponsâveis pelo seu sucesso, voltarA 
mterf-erir, junto -aos seus Ministros de t.te. Não fa.laml)fl' 'já. na modiflcacã.o foi'talecido ao selo do Govêrno de que 
Estado, tirando-lheS a autonomia e das diretrizes econômicas que inevità- faz pàrte. , 
colocando-os. muitas vêzes. em fiitua- velmente resultal'iJ dó afastamento vo- p SR. LIMA rEIXEIRA -· sr. p 1·e­
çõe8 humilhr:ntes. Reco.:ther;o p1ssuir luntário do homem que as concebeu t> sidente, o Seaador Braztlio Ceiesnno 
s. Exa:, um bom Mfntsterio. Há nele trnçou. Pen:~am,>s nas conseqü~nc1as estaria. {lssim de$lllentindo tôda a 1m­
figums destacadas, de alto valor ~or:tl in:ediat.as, com os olhos postos no fu- prensa, i1ão o notióiário de um jOJ';.tal, 
e de indiscutível• compet-ência. hno da "Alianc~ para o Progresso" mas de jornais 9úe apoiaram o Sr. 
~ Q11n ndo ainda na Conferência ctos e da política hemi~férir:a no .se'I con- Presidente da República inclusive. po­
Gover·nadores em São LuJs; S. Exa. junto. Não é !ácil imaginar como a deria -trazer aqui o "Jornal do Brasil", 
teria dirigido um bilhete ao Ministro confirmaçãcYde !!ma tal noticia reper- que talvez coment.e o me;,mo ft~-to. 
Clemente Mariani perguntando a razão cntiria no Exterior e pa.rticuLumente o Sr. Brazílio Celestino r- F. que 
por que não havia liberado determi- nos Ef'tados Unidos. Mas não resta Pose se revest.lr da.· carcterfstica de 
narla verba para o Estado do Mara- dúvida de que o impa~to seria enor- boato. 
nh:l.ó. me, não sendo nv,.smo de excluir a hi- o SR LIMA TEIXEIRA - Não 

o Ministro Clemente Mariani. ao re- pótese de que o '3imoles boat.o leve pode ser boato e então a Imprensa. 
ceber o bilhete, não se sentiu e ;u~m Washington a retrair-~e. adotando em brasileira estaria criando êsses acon­
<rüf;tou da man~ira como fêra trat1- Pnnta dei Este 11m a pcsir:;ão mn\~ pru- tecimentos? 'Jl:sses acontecimentos ex~s-
do. e respondeu ao President~ aue n:í.o cirnte, isto é, menos revolucion~rla. tem re.1!mente. · 
liberada porque ve1·ba não e'Xist~a. pa~·a Em outra parte diz o mesmo. · O Sr. Brazílio Celestino -· Se o Pre~ 
o fim que o Presidente supuuh:-L . . 4•Q Sr ·c12mente Marianl tf'm sidente çla Repü':llicaJ afirma. que não 

Sr: Presidcnt~. do J'>lf_lr:ic;tro 'l\'fa!'1.:1TII 1 sido até ago{·a 0 grande esteio do io- e:x:iste essa crise só pode ser. boato. 
partiram tambe~ noticms ·de outros l":'rno" O SR. I,IMA TEl~JR...t\ - Basta 
Ministros de ~F.stado. Se trag•J es:::I!" - ' bom senso a cat1::t cidadão. para com-
noticias t po\-que quero, sr. Presi- E mais adiante. preender que um Ministro de Estado 
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' h]\ "- • · .. Zl ' 'O r:·C:!1C~ê:1~6 vo.:.ar à. t.;•!'Ju.:<:, j):'ÓX!IDB S C·.s:.:.:::.~ãoJ. 4Pausa) ni'ó pode se sul:lo:·d:nar a ê."'s~s. 1_ :1e-~ fam'krt":: fllll•~ e~,J~E'l D"a:s .,.p., 'fl,;-· t--

:C.nllos rlo·Sr. Pr::!~üdente da Rep•Jbllca. Porém, ouanto a éF-t" n ~!:r~, f'_.,·.s.odlD mtnte. pa.·a m:J:.t.rat tnlt~~.:s ·mc,)e:·ell-
1 

L!CLrada. 
· "Cho oue s. F.xa dro,.e '1 uc:a'" de c!as do Sr~ i!resldente oa RelJ.l'OllC'i\, fl d' d 

•1 c t o Rr D - I A _'!_o~a_s:fl:o_ r;~ a 1a a. O Sr. Brazt to ezes rno - '-' • rumo 011 pelo mcnn.c <i',...,'nllir sn:=~ c~ln o mrs:nu re::.pt>lto. Cíç'll que as ve-
Clemen}e Marla.'ll é mcapaz 01~?· 1 inten~id~>rle, com rellldw a c<; b' hetJ- zes- unho aplatldiao' a lOs do seJ Uu-- Tem a pa,avra a noore c::::-:n,'.tll)"f 
V. Exa fazemdo :.l descnc;ão do ca"'ra- nho.s, auf' c-r.n~~ 1tuem 'Gma c.·dcm vc.n:,. ~áo .;::Jd:co, porem. da !a;;ul-! B:·astllO ce:e:;tmu, mscnLc.r p !•rt t<>.a:. 
Estado da es-tatura moral do Sr. Cle- ptl:-a subalterno~. a.:.de de. de.;.!a tnh:ma, tõda..: as ve- opcrtun:ctade, 

~~~1~?r ~~·e ~~-e~~t~f\~~r~~~~ n~~e~~ O Sr. Fe-rnandes TórO'I·a.- Vo~~.a 
1 

~e~.~~~n{~r ~l~ec;:P~~~~~~c!avr~~:>s~n~:-l O SR.~"BIU SJLlO CEJ...E-!i':ti."•HJ: 
•· · Ex• ·m.,F,.0u "Pm O" b,JhF'·11h0" 1 s. ...,. ' ' I --- -L">n!::lml.•!êo. E nf'ce:::~~r!o que_se .... :::;sJ_Pe , · 1 · a" •• n;~"<>·t~·n de 1he 0 oom cammhn. :;e e a·w -L Ex~ (1\"ãt foi revt.~to peJ-o- OH.i..!L>J\ . 

par~ se~pre e~_sa duv1da: nao h~. rn.::e. ~~· t?eh S.A.Ex C:0"·~~,.,?0 ~ ~·-los ••stà deseJOSo df' arr"t:l.r em ornettcto Ser..nor Pres;rknte. so+JeiteJ a O"' ..... 
,mlni!':.ter~nl,, atlrrrla_ o Sr. Pr;~:l~:n~e 1 

1•· e .nos. Q~e coTJ. ... ,.Je a lal: • ) jQ B:-as;J. .tliutto oem1. lvla H;JE'Da~ '1llf que não l·q_,H:> ~_:·m 
da. Repubhr~. {1-ssJm. a.s obs · vaçü.,s I O SR. PRE::--IOES'{E;: I . n , L d _., â S 1 tm.a • rçr :n-ro. na !-\ta dos n~.~.~~,>~ , rrh..l~.nu">" 

i · _ . .. cFazendo snar os +ómnanMl - 1 IT~.;y.eílu _ _Q_~:!l.§!iJ11.9.tl!: folqUP!- e r.o:s A.Wl><. 0 ;:,f'~? 0 · -~~+c"-
<de v Exa nao tem fundamento. I ·1 _1!1__g.I!____e~~TSQ..._2___ 1 -"-...!..._ , · d .• · d .F >r!PJ 1 ?.' 

0 SR LIMA CI;;JXF_TRr\ -. g,. Pre- Ponriero aos nobre!- t::;Pn<lrlorH Ctl!f'-\ Tf@_ ~ra.__Q_"D_1~':_!d~n~Ja._ nssum.• __ a- \ P~~~;::~gem. n: le. ?o (h •• n .r;,"cLo ·, •, 
Jiideme. f-aço, cem mmto prazer. a de- de acôrdo com 0 'R~?ill1e 11 to ~ó s"oj âo-a 0 ~ 7 . NO'I.'aes Fliho_. ld.1.a !!um" .. ' ~.Jrattv:t rta. <'Jl w tJ 1s 
feS~ do Minist_ro Clemente Mflnanl.l uPrmitirlo~ aY"<H"tes com 0 cOJ:.senti- · -- - C1_1rsos J!.tnd1cos e. Soc1a1s no B .. n.-. 
Alias S. Ex\!- nao está sendo atH;ado. mt'ntc õo ondor. . l O :-5R. PRESIDE~·~·~: s11. • • - • A t- , ,

17 
..... \ 

QU(>fO, no entanto. como repre-::<>.J.an.. ,.; . . l Sôore a me~~ rNpenmento do no- I ~ Le1 af' ,1 dfl agos c de ,r_ L. 1 
te da Bahia- . .-r111.ito embora ~-1 run- o. Sr; Fernnn~.es. T·~1:T:l ~., s 1

_ bre ::;€naam Gl~berto M·nint1o. i'llad{l pvr S·1a Ma 1estqr~ r lrn'JP•'a-. 
diçâo de opos.i~~o~1sta do nov~tno d('}P"€SJd:n•f', "P ap:;u,"e-1 o bre "~"~ri , 1<1,1 f'<J~ Periro Je rPferf'tJJ 1:-H:IR nuri 
Sr. Jânio QUadros- dizer a S. E)(a à"lr Ln"!la 'Jixf'''"'a fJ• ('.a.'Jrn ° prev:o 1 E 11dc e detendo o segu.nte ~'i~.<; 7d;'1.i~tro 0 Vtsr!JnriP dP <.-fliJ z.pn ... ! 
que urn Ministro dr Estado rpm as. con<;P.,hmento de S. Ex ' g~f "l"l.IC:o foi um atn htsfórir.fl f".lf' rr'l ~~ 
~mas conrtições 11wra.is não oode ~r / o SR, L1MA-._ITL:?.-F:l.E--' - Sr .. Reauenm_en!Q .n~ 327 ~ de .1. _Q r! e ~hmiftcrwio para a v1dfl. po.Jt~o..:a 
tratado da manPlra .como ven,l seno Pres1drnLe. a;rnclecÕ a V. Esa ~::.'e\ ST. Pre">ióente~ )'f' ... _..,,.sr P'llS. . _ . : 

. tro.tado, com os _oH~eünhos d~ ?" · Prr- I cuidado rPil''"·H'r'l1t~l ma...c:, <>f"'t'"'.J",rn- l . , ~ Até Pnti-r ~ mocu'lflrte 0~%>1r1ra; 
sidente da Rep'.liJllca. Os lVfJm!=:tl'o.~ f1e !te. men "'Írf'lho ami<ro c;ena'lor f'.rrn"~..,-) ~us t.erm·Js do Rf'glmrnto J,n'f'rno \ '". apspi~.,11 · 9':nl.ir ctllSC' .,t:,.,(nur~ 
Est~~o .da est.;n.ur~ moral dt;l :::r4 f'le- \deB TávoTa tkm minha Tl?-~M\""~Ó'"' .,,.-a 1 ..-?m~o requPr_el a V . .€>'\'~ ::"lt:·n· so!l~ r:~:-a de C'mOl'f'f'!ldf'r vtae-rn. 1 t•u­
:Manam reagem r? fazem mmto bem. I apart-ear-me sempre que 0 e;lt-?'1-dH .. c1t~wa.s ao r.!Jnl~!:no 08. E.lll~f a::, se- 1 rrna. pr(:l €'!11 f'n11-nbrP 1'lr ~ 'fLr ... 

S r presidente '"raO'o éste fato' ao . · f;Umtes m!1.rmat:<oe.s: 1 rn:na!!'l os e!'l'Udantes de !lirt>lto. j • . • ~ <.., o S-. Saulo Ra:mos - Penmte o r.o-~ 1 - • - • • • 
-conhE'CJmer:to da ._.asa. menos ~onne lbre orador um aparte? ]9) Q!..l!U8 os AUXJllfls O'l_ Et;'<!:'nçoes: AP in~w~m.a.r os cursm:: d"' Le"':$-
seja de maJOr ln~e"ê~se ter on nao hH- . onnnána!:. ou extr'J.urnm:1na, ~onslg-~la··flo sor:al. nRs cidade~ llt> Hi.o 
vido crise min',~~-Pr~al, . n1<\S '")m'QU~ I O SR. LIMA TE1XE!f1A -: Pcts! r;sda:;; nos trç<~mt>mu~ tedt>tau:·ttf' HJtlU at.:JO ~ de- n]inrJa. 0 GnvP1 r.(l O!':l.:i-
8. Ex~. sobret.nrlo ne.::te ln"tfmt." fipve nao. 1 e 1961. a E-:ltJOadrs r mstitmçor.,'? ou! ·rJ:o &brill t'l"l" n mMid<~rlr> :- r,:>or-
::.er. bem a_ssess,o~ndo e e~tm apowd? I 0 S S 1 , R _ .!I. ,.,~ . ., \ Enauo. d.~ Gp l<>n~b.m.l. no eaplLu.o' ··om<l?dr de estudar eLis e Ui! e, to 
por um Mtnistf'r1o que o colonHe sua · 011 0 • C!mos - ,<; c, .ll' .s 1 tio ~ims:.er:o da S.lU'1e'/ : nc. Br~r--il • 
Excelência diante de difirnltiadr:: oue que V. Exa. forn:_u.a :an f t:k Cf !!O-\ . . 1 , · •• ~ ·d l1 . t df"lC'" " , c:-
}JOderão surgir em ·ta(!e dos c·.nninhM vt>rnar do Sr. Janio Q'.laàro::. '!'f'~ E'- 2:~) Quw.s as que lursm p.l'~JS e 1. ;o;_ o Cl .. d " rl OJf'. nem ,o fl .:r. 
que vem tmnarido no campo da politica rem-se semore e b~!hro;P: e b"'>f'ti~! cpuul': as Q•-•e nã?' c. •ut<~m a-1 -u,an-~,il!l•tO<d !, "'_\'0...-"1 os P r'J>tfl, ?,oP-u 
internacional. nho.s. V. E:xa. deve rrnvir P "!S<:im \da-se as p-ovtctenl'lf!J:- f\'lf:'. em ''nO,l ~~~ A "0, v"!;:; na:!'! ::li'~ ' i'<, ~<-nns 

róda ~ ca~a e s or(''1rla "l,.~...,., .... ,.:;trR- -1 cas_u foram adoUla<:U:. por eo::-::.e .'.~lnl."!·l-'ntrn~ a~ vt. l,C'(1S Pm tr1-i1 o · m.o 
S. Ex{' não ctfV'e sentir-se fort'lJI"riclo di.o nadonal r111 e não c:p ê"::t'~ (if', tf'rlO'! . , ;·a.df'l~?· •nf•m <:f' ~ot:nPMn~J, n Dnl. 

por ver pouco oa.rulho. Quase s~m?re . · . 1 I J,.. r.-,tl·"' O Rra~Jl QlJf' t"m srn. 
cs temporais náo ~e anunciam: qnaiHlo bllhf't-fs,. ma.!'õ C:.P rn"':~o~:l"rl·':,.,~·~w ~·' 3°1 Quais ê<J.s menr:or.ada..c: v~;b.q~· v:>C::!"'·~ !"r)rlr<:viflvp] p~rn .-- r·•tltfl ne 
surge o mormaço e g calmaric1 {> que Sr. Prr:;ldpnt-r da R<>-r 11-) ira r,-. · BfJ~! or~·amenran:.s !JCal'am m:orrl'~s em I :-.1""''t, ::h ~,i....,py~qfip e rh J'l<:tirJ. 
podem aparecer fl:; ~n·ancles temj)Qf<US-. Se_us MinisttC>S de es•a-õo !'::~· ,...,_,,,... \ 11\'1::-túS 11 P:..~"!~ md.~anr•t·-:-e H m~:-11 

-il''"f" .... f'~P'Jl·H''lr, 'npi::fa drt•fl "lt1'1ê e 
S. ExJ!. nfw se onr:ane nê.:::t-e mrmwnto. deles, outros. me-mor:"n~~.!'õ ;:-'dl a, d;êas des~t: l\IJ.,niste-'·1n !1D sf'nr do ou "ta M' .-•...,rira rJCJ H'1"'rtnra rtn• rnrc:r''i 
mais do que nt!llC'9., não se jul!m"' tão trlelhor. m.anPira. d€ fR.f'!lH.t;t a t.,..Qó'a I sua llberaçâv e rE'spectlVO paga n<-n\o. oiP C' f :"I,.;~ c; J•Jridira.~ f' So• :ais rr"l 

t 1 d'da u vem ton'nncio de idéias sObre a>:sunt.o..~ ,..,. .-.~d"'ll _ 1 ~· 0 1 ...._1. ~ 
~ter o nas n e t. s q e .t , 'l:<hmistrativa. Crêt'o QUf' C07n f•ll !'."- Sala das Se.ss.rs. em .11 de Z.JOsto -::1,-. • D" o '? Pm . 'I nua. 
sobret.udo com o cunho persornlista · d ·1 G tb t I 
em que não procura dividir as res- tilo de govE>n1ar. c Sr. p~·%~rl?rtf' rla' '-' 19G · - 1 er o M'l1111''9 f'azrr;dn êstp reçri.~h·o no,c;, -\na~s 
ponsabilidades. ~m que não prornra Rrpúhlira !,!<'lnha tPn.mn n;,·o ,.:,..,J~- i o SR. PRESIDEX'l E: I rJ<'>H<J Ca"ri ~'Jf'I'Stn um fi 1"\l)"'lr ·ml"'!PLl 
ugir como deveria, nas sua.s alt.~s fU!l- rar a V. Exa .. aue. C.e a'"'R-do çmn ~ ~ - a t-nrln~ a.q•r•lf'.s q11e "f' 'l'FP'n n~ 
çõf:os. na alta investidura de Chefe da minhas obP-en·acõe~- ex1~te mn;tfl in- Passa-se a J' :-::"""' r:: a Jn,tl"fl Pm nnu:~ P ~'1 r'J. 
Nação. dependência e aut-onnmlH nor '1arrf' OHDE:\·t p ODIA ~a I' O"t> ~;"ha. a d~zer tJhltO 

oo~ Mi.nif;trN õe E<..t~do A.s;::i.fTI cw·!O I fJP·'l. lfmto )e-no 
Sr. Preside:I~e. aqni· deixo ês~e r€- V E~a. dpfenrler o D"r C_2"''Tl"'nte V'~· O SR PRE§!.IJB.NTE..: Q "'R PH;.:l-<ITJF.;\!"l'E·. 

pâ.ro. Tinh<~ ra7âO. qnando por m11irn -tanm nor "-f'r do o;en r:·~tario t.am -....-.-
ver,es ocupei e.st9 tribuna uara adver· . · -. '· ·n .. " - 1 A ilsta de ;:>rPsença SC'llSa o c 1m pu- .• . ....... .... _-:- - - - -
tir S. Exn. que os proces.<:.o.s utJli:<<~dos bPm eu me c::~nro no dPver,f~E'. •" en-! I"Pcanem.o Ot :.W. Sr~. S<>naaore:. nu-~ "\HC. he m.als oradores lnc:;rTTtos. 
através dos blll"letinhos dirigirlo." ~os d~r ?' Dr. Pf'rlrn.<:o, H!"-:~t3. ~ m1 ~·;·~ da I mero JnsllfJc.en~e para a \·otaçao Oa -:-.·at!.a mal" have'lr"lo que tril• 1,r, 
Mínistros de F:st.~:io poderiam l'lâo re- Jll.Stl<:~ e os rle-rrnns \·•''111 ~ P". pn,, .. t<; ma~er:ia em pauta, CUJa n • .::.cu; •ao se ~'t.J r--::-"!rr;•r a <;;e.<;são rle"l:...n,1..;.uo 
.tlltar em medid% efírintes e, RO mrs- dos s~o. da me$1_!l:l f'i"t.n w·a mnrq · vai proceder. j oa.ra a prox1ma a seu unHe -

Os :\11n1.<>t.ro.s e.<:t.ao cnlaho":!"in (''}'tl · o • 
mo tempo. poderiam humilhá-Ih::-~- 0 Sr. PrPc<;idPntt> da R""Piíhli,..a. r:'i0 D;scussao itmca da reda~·ao tz- 1 
Agora, parece qne já come~a a rP:I(;a?. ·através de bilbf'tinhos, e sim por nal ao PIOJeto ae tcl da Cmã•a 

Não é que eu ac.he que S. 'EX9
, o meio de memorandusr n.: ~~ ae'JY~.m-;-- Jlf!~_SU, "uu 

sr. Presidente da Repúbli('a deva Cmll-G.r!!L.JWf. con_cedP ts_e·nr~clfl át•~> 

ORDE~! DQ P.)/1 

de 14 de agõsto de :~Jl 
deixar de mandar seus bilhetinhos. O SR LIMA TEIXEIRA - V· Zl!!..Q.o_stos _c:!e ttJ:tpo_TtJ!ÇaQ, _exceto a 
confe~o que alguns dêles cont-ém EXa., parece-me. torno11 9 nuvf'm por td~a _de aesparho ad.uane:rc, pa~a (S2_;unda-feira) 
medidas acertadas, objetivas, cn•n Jtmo porqne eu PfP('l"flmf'nte .-..p) e{llf.11lfPl!f!1!9 1_mpn1 1-ado POJ lud!t.~- Votaçao, e.n 01scussão UrlJCa 1a 

· 1 - I I ti 'd Ae· criticava os bilhetes. ma-S dE'tet"'TI.ina- t · 1 H " bb s d " ev1dente ntere~se pe a co e VI au ·• nas . c..ua a A.. e manaui) redaç§o fina, ao Projeto oe- 1 .~i d 
-outros há, porPm. que tPrn cunhr> dP- ~~;s, bilhetinhos dirigido.s â.os .M:ll1.E- Arnazánas. destmudn à msta a<.'fW Camara n{> 4 :~. ae Hlfil tn'.' : .'\i"j ... ~ 
magógíco. ~stes. antes mesmo rle áe ~m .. a rábnca _d.e_comp~n:.a~!_os_ e 1960, na Cãmsra> que conct'Cit' .i.S 11 .. eh~:!garem às mãos dos Mjni:<:t.ro~ de O Sr. Saulo rt.amos __ V. Exa. ie- tlamwc.dos de 1nade1~a lrenwnr, clio dos 1mpo"t.os de unpor.a~·â.:J l'X-
Estado, são publicados oela imprensa. Detidas vêzes cntico11 at.os do sr o~erectda pela ( om,ssao de Rcd.a- icet-o a. taxa de despacho ao) 1mnc IJ 

0 'Sr. Fetnl'lndes Távor~ Per- Presidente da: Rep.ública, sempre se çao em seu. PareCei n+' 461 à! 19íll 1. para eqUJpam>-'llto Jmport.ado 0,.1 111 _: 
mit.e v. Ex\\ mais um aparte? .referindo a b~lhete.s ou bilhetinhos. Em discussão. · )dústrif:ts r. B. Saobá s.A . d: Yta-

{) SR. LlMA TEIXEIRA - Com O 3-R. LlMA TEIXEIRA - E' R Não havendo quem queira fazer uso n_ftnsd, Amazon~s. destinado à u:~ra a .. 
-1Jlto gõsto. correspond&íc1a do f5féSlaente da ~ao e uma fabnca de comptnl':-~rJo~ e 
~ da palavra, encerro a d1scussao. '"nl'nad'• · n1ad · , ~ - • 

o Sr .. Fer'ha·ndes Távora - Q Sr. 
Presidente da República, natural­
mente, fica com o direito de enviar 

l.lbilhtinho.s ao ,,u se<.~etário, inda­
gando de V. Exa onde anunjou tanta 
tempestade. 

O SR. LIMA T:::rXEffiA - As 
tempestades. ãs ve1..es, m~u ca.ro co­
lega, não se fazem anunciar. Se ·o 
!!Zessem. todos se proteg:eriam. :este 
o meu receio; Que não estet:-nnos 
protegidos contra uma tempestade 
que pode surgir. 

Mas. na condição de Líder da 
Maioria em exercício nesta c~u;.a. 
quero dizer Que o Sr. Presidente Jã­
nJo Quadros me encontrará sPmpre 
na. tribuna comPntn'11o <:Plls Pn'flS. 
Entretanto, qu~ndo S. Exn. acertar. 

Repti;blka. e E'U não fazia criti"a.~. 1
<1.' • "" O E' e1ra rPuau~rJ U! ~-

neste part.icular. Reconheço que é 0 Adjada a votaçâQJlOl'..lalta..~g.u_O- :·ecida. pel~ Cnmissão de RPC::açi.ú t:..n 
estilo de S. Exa. tuli.l". seu Parecer n>? 4.61. de lBG-1> ~' 

O Sr. Sa11lo Ramos - Tamb?m o 
Sr .. Presidenr.e da República recebe 
dos seus Ministros êS$es memorandos. 

O SR LIM_~ TE!XEJ~ - E' o 
estilo epistolar de s. Exa .. é a c:ua 
man~ira. de redigir os despachos, que 
não critico. <> • 

o SR. Pl!ESIDENTE: 

(Fazendo soar os timpanos) - co 
munico ao nobre orndor que est.a es­
gotado o tempo regimental de que dJs~ 
punha. 

O SR. LTIVI-4 'tEIXEIR>\ - Sr. Pre­
sidene, encerro miiillãS-consiaeraço.__·s} 

.l}iscussão_ ~_nie'a dg. rGdar.{to fi- 2 
nat do ProjgJ_Q.._dt;_I-teLilq c,«nw­
rp _ _1Wffi.CLQ.....B.fi,._ fi-e lS.fil tn-umero 
2.095. <i<-llltiO, "a. CiullaraJ. [Jlle 
iM:?lifl_!lO_j_l[lp_9_sto de_ i771:POTta~ti.O 
e de _ÇJ}l!SJ.lln_o__._ res,<m/?loda o taxa 
do _dey_pw;_l1Q adu_anetr:a:, P.:flll'Pt+· 
me111:.a _ telel.óJlico. tm porta® pew 
Cía,_:J'.f!'ft_tll. QJz!ca. de ~om'!Jo Q-Tun· 
de_. .Estdào _de Mc..to Gro . .;.~o· lte­

daçáo oterecl~. vela ca·m~(.:oc 
de Redação em seu Parecer m.t­
mero 45S. de 191). 
Em dlscussé.o. 

Nenhum Sent!'1r Senador dese Pn­
do .fazer m.:o da palavra, t:nce.rrart:: 

votação, em discussão únh·a Ca 
rgctaçào· final do ProJeto de Lei oa 
Câmara n'? 86 de 1951 tn" ., lt'o<Ja, dt' 
J960. na. Câmara!, que isenta ne Jru­
pôsto de irnporLaçãO e de cort."i'l!"!HJo~' 
ressalvada. a taxa do despa<!11o a.iua­
neiro, equípament.o te1efômco :m;Jur .. 
ta-do pela Cia. Telefônica de Cd mpu 
Grande, Estado de Mato Gros.~o tre- · 
dação oferecida pela Comtc:;.<:ão de ·Rp .. · 
d~çâo em seu Paíecer n9 459 de 
19tl.t. • ~ 

.S.Sti et~ce-:ruda a sessão. 

Le-1:anta-se a Sessão às 16 hO• 
:-a5. e lO mmu.tos. 
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